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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO

Nâo se attende a pedido de assignatura quo nâo
venha acompanhado da respectiva Importância.

As asslgnaturas devem ser ronovadsc dentre
dos tres primeiros mezes do começo.

Paraíóra do Estado a folha sõ ó remettlda ate
o dia em que terminar a assignatura paga.

CENTRALISAÇAO—DESMEMBRAMENTO

Direcíor da redacçao—PINTO PA ROCHA Proprietário — EDUARDO MARQUES

„ j, *„ p~i*.„ An. traordlnaMo, em objecto, pois jà 8
dirécçao d'esta folha, du- 

j™}"™,, ee'taduai teria -indicado e
k~ „ ««eenflia. do dr. Pinto lÍ,P,.0,ninencla da Constituição ou dtrante a ausência do dr. Pinto

da Rocha, está confiada ao

dt James r\ Darcr*

preomlnoncla da Constituição ou dt
lei federal offondida.

Nfto bástà, para Intervir o quo o
questionário chama a revisão pelo
Supremo Tnpnral Federal, qno, em
qualquer decisão de justiça local hajai Musiu,uov uwoou -" j —--•»-  •

iiMomiadasiustlçasloGaes teS?»^SS^^** íL lappliosdo, um preceito de lei.¦federal.
j„ m,n t-iciirà oritao nrevolenendo a ao-

D'èutre os muitos recursos de que j $»* ^^J^ T FlcflfA, sim,
se tem servido o rovislonlsmo recoi-re8p(mdem0B sem hesitar; e o mal
cltraiite contra as exeellenolas da -ór-> eCüSSario inhereute A autonomia
««federativa polo nosso Pacto das justiças locaes.. mal muito mo-
ma fettoranvu, ouiu • ¦« . a assim, quo o auninulla-
Fundamental adoptada, nenhum tem nm^i^^M^q^^^

sido mais frequenteraento brandido, A reslBtencla qno esta conclusão
como arma de combato, que a dua-jitom encontyado em trabalhes nota-

lidado das justiça
dual. , ._

Abaixo apresentamos transcrlpto
da Gazeta de Noticias o notável pa-
recordo Íllustre jurista dr. Lucto de

federal e esta- veis em nosso foro—pareesres o ra-
zões da aávogudoB, o tambem uma

'o-radlía dissertação do ülustrado leu-
to da Faculdade do Direito de 8. P-u-
lodr. João Mondoa do Almolda Ju-
nlor, procede, prlmelrnmonte, do', .)„ xortlda desuas observa.

i em de vlota a naturez-.

outra do Jullão

receruu m»»..^---- >mnn,, „out.o do curtida desuas observações.
Mendonça, ministro do Supremo Trl-ljoato dei partiu ^ ^ & natu
bunal Federal, acorca da questão ,ntima d0 reglmen, qu« nâo pôde
onde a verdadeira doutrina consil-

tuclonal se patentêa clara einsophle-
mavel: ,
Autonomia das justiças locais

Ta' a formula da solução oonstl-
tuclonal, e que «^«^
deira para ti qr.estáo 111 do qaestio-
Sallo apresentado ao Congresso Ju-
rtólco Americano, hojo inaugurado
nm capital nos segulntea termos:

«A fôrma fcueraliva exige a dua-
lidade parallela da justiça ledcia
e 1 as juslicas des tóiauos, anula

íiiinuu uu ivíi"»"i 1-- i—l 1^1^subRÍ*t!r eem justiça estadual irrde
pondento ; o, em segundo logrr, do
Inexacta compreensão do recurso
extraordinário, quo nfto tem, nem pú-
deter, o alccnco ea extensão douLO-
!tdo recurso do revista. ,."...

Esto, sim, cabia da tüda decisão
definitiva em qi«u sa desse injustiça,
notória, ounuilldado manifesta, e tol
occorrla sempre qm so verificava
ylolcçãodo direito expresso; mas o
recurso da revista era íncompative
com o nosso loglmur» de jUbttça uual
o i" rall«tr.. pois Importaria na su-
Ucãodns justiças üos listados A cor-
recção do Snpreiro Tribunal Federa ,nuôTonim sido mantido u urinei- ..,„ ,,., k„,„,v .

l)i%tot^tomate1uSi^Vduallalnda quando, pronunciassem o dl-

estabelecido pela Constituição Ura-
UU i-v.»»» —  *

zileira, as justiças Loeaes suo auso-
lulas »as decisões sul.ro matéria
de sua competência, ua estão su-
ieitas, o dentro de que limites, á
revisão do Supremo Tribunal te-
deralí

tema

A' primeira parte da questão a res-
Posta affirmattva impõe como ver-
Kueaxtomattoa :a lõrma federativa
txlge a duallduae parallela da justl-
Ia iederal e das justiças dos Estados.
Í) contrario seria aumlttir listados
autônomos som ustlça própria, o
aue íôra tão absurdo como conceber
federação sem Estados autônomo..

Dada?•organisação federativa, mu-
«lados ficariam os Estados parücu-
lares si se nâo apparelhassem com oe
Saftos e funeçõeã essenciaes ávida
.numumloa ; e, sendo a lunceao ju-
affia, senão a preponderante, a
ma s melindrosa do organismo so-
Sal seria verdadeiro monstro scclo-
to-ico um Estado federado sem ju-
tlçaí própria, por elle nomeada, man-
lTSffl adjecta à questão-
«ainda que tenha sido mantido o
principio1 da unidade do direito prl-
Çado» nao pôde alterar a solução ln-
dlEmarigorosa 

puresa de princípios,
entendemos que legislação separada
é consectarto lógico 0.0 reglmen fo-
neVattvo: assim o compreendia o
ífníiwBnte orgunlsador sr. Cumpot
fiS_M quanaS na cun.tltulnte repu-
bdeana ae botw p.tos princípios r«-
Slcae»tdò regiman quo so fuuaava; t
R concepção ba ainda yestlg 

o,
«o?tnadveriVnola, na dlwoalçtoçh*.
ítttuclonal que commotto à justiça fo-
doral as causas entre oittwuuB Oe
affferentes Estados quajiio Ornem,
nwemu respetivas legislações.^ Havendo, poièm, provuleciuo, em
noBRa Constituição política o princi-
S?0-opposto" aSunidade do direito
íirlvado, nfto ó justo num juriaicu
Súe w? -xcepíau ora so invoque para
2 conseqüência de anulqultar ou se-
Ler eniraquecor as justiças, locaes:
Scontra lenorem rationis tntro-
luntumelt, non «tproducendum ad
consequeutias.

A setrunda pano da quostao resol-
veTse Â debatida iheoria-da natu-
reiao alcançado recurso «ctrsorui*
'"Neste 

asbumpto temos cpinlao co-
nhecloa,üamUlt-J tempo exposta en,
uossa modesta moncKr-ph.a bovy.
SoJuülw recurio, * qti*'i 1** ?*? 

»
Sfòilõía í íiua*tt0«wüít40W er p.

_L^_^*ftáawja
re_tó;«oJm,»ta8acçtoiUOassta
d^Nvtuiias, auoriu com elevada ln
caioto poi.1ei, polo Utustro rodaoto.
nriucíval oa folha, o eBpeciaimoutt
iiebUnadauin6trtttraupmiftopublica
íoSr«.du- m.x.m,« assumpV.s d
SnJsde alnteiesnareiu, nao nos for*
ta.emos ao trabalho do aqui repro-
líuzr asldoasgoiaea quu jà desuu-
volvidas expenuemi a Buoreo objecto,
do ímporwuota cantai ua economia

£tíS.Sümf 
"scussao 

momo-
raveino Sup.-omo Tribunal, oe qut
somos parta mínima ?e d semo*
wtmoravel hómtnto paio valor dot
adve-aarios cum quom enfreniamo,
— temos propugnhdo a auiouomiu e
üdepondSucm 

**>» 
W^HÍS

ítSi fl estabeleço c f-ieda, om b-tc
Sities aConstltniçáo da ltapubil-
?a uo àrl 62. que dlspòu quo a Justlçi
/êioral nfto lntervonna uí» qwMUM
.úiettas as justiças locao» auufto uub"müb 

exprcobamento ail delormm.
tíí,s a na regra gorai Uo art. 61, qu-
Sr&ttua qug« as^dcclsõos d«s jud,.
Sís doa Estados em mataria uo sua
ÍÚmpetanola põem tormo ás que»-
**lt*rn 

face de tão categóricas deter-
inluaçoos da lei fuadauienial. o que
maíãvIUiao ainda pretender-se con
wfrtóro recuMOextraordinário, orca
üo eaaüuido pelo. artigos b9 e 61 da
iV«.tltutnfto «m lnsuumento do lu-
cj^êü^a justiça lederal o as dos
KhoaoSe 

aaabadorla do nossos con
stliuinte» quir. e claramente exprl
mio"fui a autonomia das ju*Hic»b"ocae». 

«pen.B limitada pola sopre-
InaoU da CoB»tUu.çfto federei aidas
lotada Uuifto quatdo em confllcto,
_-inlfeituo JiiKudo com leis ou a
«;os dos goternos uos Estados.

^«nt/e?toe julaado disemos por*
aoe e i-seaoUl, para «dmUsáo do
tecurso extttorotaario pa. a o Supro-
mo Tfttanal, que a BUt-nomIa ent/e
o sotj da l< g ti-tu.a eaiadual, ou d»
so/ernodo Estado paillcuiar, h 1
Td; objecto oe pUlto m.vldo an.o
taiuMiç.a do próprio E-tatto ln n
tí»s.ai.« P'Jr e Ias decidido e.n u.ll-
__• í«u.Jcu «o »«n«td" f'TTLá

_:otr.iloàC-.«siiwl*i*w ou a lei fo

relfco em mal oriu de sua c impotência,
nos es:veits limito» de su» júris-
dlrçflo; quor dizuT, o Supremulribu-
nal Federal Intorferlrla para dccl-
dlrse uni tribunal do Amazonas, pi r
exomplo, julgou bem, ou mal, quan-
do attrlbutu c Ptulo um piedlo rei-
vindlcado por Pedro l

Que fiourio valendo, depois disto,
n independência da judlcatura esta
doai? E que ficaria valendo o ro-
glmen federativo cm quo tal Inter-
venção fosso possível?

Por Isso, bem e ucortadamento as
sentou a Constituição Federal quo a
,-uprema justiça da Unlíío nao Inter-
venha nas quostõc; sr,brr.e'tidas tf.
justiças dos Estados senão nos casos
expressamente determinados por ella
iino são os do recurso extraordinário,
limitado a rnantor a auetoridade da
Constituição o das leis federaes,
quando lho haja falhado a relvlndi-
•3ção Intentada poranto as proprlrs
justiças do Estído particular cuja
autonomia fica atslm aguardada e
mantida, como essencialmente se re-

'ic-dlcadrs amigos,  
Machado, o carlcaturlsta eximio quo
quiz dar ao esm.lptor brazileiro a of-
ürmaçílo cimroluiíora do quo os ar
listas portuguezes se associam o orn
Errando escala á monltestsçao do
Weio hontom feita pelos artistas
brasileiros ao sm. irmão de arte.

Ao ser servido o ehampagno,;.Ço-
.lho Netto uscu da palavra, produ-
zlndo um Inspirado discurso.

Accentuou quo corria aos s„clos <\o
Centro Artístico o dovor do, antes
Joniaio ninguém, fc.nojarcm Ber-
(íardelli, quserà um dos seus; quo
113 desvanc-cla de ver quo pruemlnen-
io papbl nas festas do cantonario
tinham repreientido tros dos mais
¦littlnctoa membros daquolla atrgro-
mlaçao—Olavo miac, o festejadopp-
•sta, a-.ie so sallontara na gomai Can-
lata; Rodolfo Bernardolll, quo fora
ilvo do applauao gsral com a Inau-
guração da fisíalua do descobrímen-
to, o Leopoldo Ml guoi, qu» deixava-
naopera SaWunes apwn eloquen-
te do prando adeantamento que a
irlo musical alUngira nos nossos
tempos. , , . ,, ,„j„

0 discurso proíorldo polo dedicado
ostista da palavra foi multo applau-

Deilausou dopols Olavo BJiao, quo
saudou a escola nacional do bailas
aiteseo Instituto nacional do mu-
slca, rcpr.):cnta'los no agape pólos
jena dlreotores. . ...

Tornou a lidar dopols CoPlno Net-
>o brindando Morales do los mos,
o conhecido engenheiro cujo nome,
so não fosso já, so faria conhecido
iBora como bollo arco de triumpho
nae por seu plano e iniciativa da
Jòlcnla portuguozaro levantou na
urtiça PoQro Alvares Cnb>al

Os brii.dos pros«gu:ri-m dcjols
lnintoriuptis. Do Morales do los
UlOS, ã putrl» braz!lelr«; do dr.
Antônio Lüitâo 1.0 Ar Arthur Lemos,
epiesontaau do Estado do 1'ará; do

Kiilnto do Almeida, agradccsiido
pela liseclu Nacional do bollas Artes
u polo instituto Nacional do Musica
o bíiudo unes feito por Olavo lillac ;
do or. Arthur Lemos, a Coelho Netto;
o Morales de los Hlos, a Uodolpho
Ucrnardültl; de Ooelho Nolto, ao
norte, aos homens do norto eâ co-
lonia po.tugu.za do Fará; do dr.
Heitor Cordeln ,ao Centro Artístico,
faieudo um appello á dedicação do
tudos os presentes, afim de que pel
esforço colloctlvo pudosso o Ccutro
Artístico continuarem grando canil-
L,ho glorioso; do Olavo B'lac, a
Chsby, o tnt Ueotuul, o artista 00
umlgo dodicado. O actor Chaby PI-
•.tieiro ognd'.'Ceu o brindo de O.avo
BlUe e ao uni do banquete recitou
com bolta dicçáJ Net meao ael
camim, soneto do Olavo Bllaç; A
morte óalante, Marcelllno do Mos-
qait» ; Acabru, o carneiro e o uea'ío,

f anceza, Jullo Jaoqnea, estudo hls-
torlco-jurldlco sobre a cond.ção dos
medidos no direito romano e no dl-
rolto civil francezpag 147;

Considerando quo devem, porlaoto,
o-i módicos; quando domaudara seu»
honorários, apresentar um relatório
clr-ournStanotadò dos serviços que
prástaram, contando cão só u numero
¦le visitas, como tambem a natureza
Ias mole-iUas quo Irwtaram, cs cuida
lo.-» protisstonaos qua dasponderam,
íírnüm todas as clrcnmHünctas a es-
olareolmontos qua posríi.m nao sô na •
bllitai- os árbitros para um laudo
oóhsclònclòsò, como permlttlr oexa-
jne e a veMficaçüo da parto -idversi;

Considerando qno o auclor não
apresentou osso relatório, não espe-
oificou quaes os serviços quo pres-
Sou, llmitando-so a declarar qua ti-
nha folto 417 visitas o a spresentar a
jtmma a quo so julg-va com direito ;

Considerando qnnomundo do vi-
sitas por si só não basta para o ar-
bitramcmto, porqu.-.uto não sn ro-
,-ihccendo a natureza das moléstias,
nao so pôde decidir so essas visitas
foram motivadas pola necssalçado
da Hsslstnncln medica oa pelas liga-
ções tnals ou monos intimas ontra o
medico o o eaformo eu sua família,
acordam do tribinal civil do Sana,
lo 14 do fevereiro do 18711.

Considerando que, mi ausonota
absoluta de icfurmEçõos o esolnra-
cimentes, não era possível aos arbl-
iros formular um laudo consclcn-
oloso, sondo portanto gracioso o ar-
l)It=-Hmonto quo apresentaram ;

Considerando que, na o;pecio não
ha um juízo arbitrai, quo os peritos
não obrigam a convicção do Juizi,
nponas o osclarecora ; qao soas piro-
f.»ros não têm força coercitiva, sâo
apenas elementos do prova o In-
utrucçãf», aDroeiados polo juiz como
ircro^orem:

Acordam os juízos da camiva civil
do tribunal ctvü e criminal julgar
provados os embargos do fl. 37, par«
o efTelto do julgar, como julgam. Im-
[irocedentn n acção, cxpedlndo-so
oomo conseqüência mandado para
ovantamonto da penhora quo foi

offectuada. E assim decidindo con-
lemnam o auetor no pagamonto das
' 

ãlo/30 do abril do 1900,—Segura-
tio presidente.—Vieira de Castro,
velíitrr, vencido na preliminar.—Mi-
ivmcía, vonoldo, votol pela proceden-
cia da acção.—Bulhões Pedreira.

r,^*,* «ns chpfcs do Estado e Leio fecundo da toleraucia e da paz, ler-
xíílau?zporpe^ abençoado em que as^ções
s\ visitaSS lho preciosa.lom- florescem e os governos se firmam.

—' 
KoXTnt^rTdo^- &;doTK Deus, o o romance

Theresopolls, 3 de maio do 1900.
Lúcio de Mendonça.

Banquete a Sernardolli
No salão nobre da casa Pasohoal.

na capit-jl fedoral, reuniram-se ha
dias, os admiradores e ara gos do
esculptor Itodolobo Bernardolll. quo,
de antemão, haviam resolvido testo-
munhar-lho cm um ba quet-Intimo
a sua admiração polo sen talento e
lostojar o suecesso da sua ultima
creuçfto-a estatua allegorloa do des
cobrlmcnto do Brazil, Inaugurada ha
.lias na praça Pedro Alvaros f>bral

Pouco depois dn h^ra roferlda to-
raaram logar à ong"lanada mesa do
o7nquctc°9 srs. kodolpho Bo-nar-
dellí Leopoldo Mlguez. Coelho Netto,
Lóon Morand, Jeronymo 8 va, Rio ar-
doRovetta, Ricardo Tatll, Bruesto
Itonchlnl, Antônio Leitão, Salustla-
no Cibrão, Barlns Belt-ão, Rodolto
Amoedo, Olavo Bllac, Hodrigucs Bar
bosa, Alfredo Bevtlacqua, Fortln do
Vasonncellos. Vasco Ab-eu. Cotlatl
¦,o B-rroso, Olrardnt, Morales de los
Rios, Chaby Pinheiro, Flllnto de Al-
¦reida Heitor Cordeiro, Arthur L^-
mos. ,

Servlram-necr.títo nv Iju 'Hes men-
ji.u.adas no car.'aplo qto tranFcro
íomos abalx-». , _

Potag»:Crômo rfVgo ""fie, Pe-
Itspslósdo fole gr.-. , rroçon d-

Dadejo áIabrés-Uormo.s.-il-d-m^i-¦on á Ia monit-ias, imhambús trulfo--
i In Perlgord, Salado n horomard n
i*,Sntf-.—Ponch »u Kummoi: Dlnd-
aeoufarol, Aspargps an b urre f n-
lu,Jamb-'m d'Y-rk, Baysrln á Ia RI-
hòll-ju. Blano manger do coco, br»-

mas?'' kíbcó. ...
DossortassoTtl: Cale et -'Q^urs.
Vins íM-idéro. Xó-ôs, S-Its hiam-,

St. Emlllon, Volnay Kummel, Çhan*.
pugno, P.rto vloux, Ehux minera-
l°No 

docursjdo banquete o fostej..-
loioceboua soguluto cartão talu
8r«MencâroRodolFhoBernardelll-8l
>ara mo permlltlr enviar to as ml-
oba« sandaçõJS nfto mo bastaaso ser
imdistous mais sinceros ndmira-
loro-.tulembrarli qu-* ess'. quall-
Udeílgada A mlnhi profissão e ft
minha naclonalldudo, além do mu
consentir que to aporto om um abra-
jodoamlsadeodo respoito, Impõe*
.r.o o dever de to sauiur com grati-

De todas ns manlf jsla.õs achada-
odo dcltcado eugenho brazileiro pa-
tH commemorara daia mais sagrada
Ia suí Pátria, a quo. evldentementa,
mal» accentúa o alto vulor do fJlto
auotanto desvaneço n mlnhí, e. ao
jerto, a quo saiu das tuas mftos vlgo
rosas decroador-porqoo si cpjn ela
tlxastou primeira pi,gtnada historia
do Brarll com ello, tambam, orguos-
to mais uma prova vlb>anto de ano
fiuntroaeculosaponas b storíim-lhe
wara sa collocar desas^ombradamnn^
to ent-eas npções mais velhas, no une
eliaa têm mais nlcvantadamente clvl-
üaiidor: —anrto.

Apesar do nfto estar auctorl^do a
pxorlmlrmoom nomo dos arii-tas
meus compatriotas, creio que eUcs
gHberftoom pgrH-lo quo alguom-
ombora iDsnmoionto, prans ropro
sentír-Baudon om s-u nf*mo o a»ti»

do Joilo Dauta-
Olavo Bllac lochou a festa com

chave de curo, recuando a prlmoro-
sa traaucção do Corno da Edgar Poj
feita pelo cuuinenie romoiicista nu-
cional Machado do Assis.

Festa toda intalloctual, dasprç-
tenclosa oeioquetno.elladovoter «tel-
xadi prolundu impressão no animo
de Rodolpho Bernardolll, que teve
oocasião uc ver hontom qu íuio apreço
.; tido u como ó grundo o numero
dos seus amigos o do., admiradores
do i.oa Invejável tulonto.

Honorários médicos

.a que tfto magistralmente flxnn
dUa mal» sagrada do Braxll o b mala
üVrapBthica do PortugalHBIuniia uo rm ¦•o*' ., 11» „

Por mim abri ço te multo, multo e
"7 

de maio de 1900.—Teu Juli&oMaC%feií 2 ___s2fe 
'tíM

Ua t«miioH publicámos uaia ton
lonça do dr. Viveiros de Ca&iro «obre
Honorários módicos, doutrinando, um
jubstaiela, q'iu oa médicos nfto tem
llrelto tlgun. á acçáo executiva pura
cobrança do honorários, mus devem
fa/. 1-u polas viud ordlnariaa.

Publicamos, agora, uma outra so
bro pr. cosbo ldouilco, proferida polo
Tribunal Ctv>l do Bit :

«Vistos, roíaludos o discutido» os
tes u;os, auclor dr. Cineluato Lopes
o"-éos Alberto Ouodea do Blquelr
Thedttn o d tlulsttua Au^ustu de
Uilvolra CoSt<i.

AlUga o »U'lof no pôtíçftü de 11. 2
ano duranto 12 anm s, no extrcclo

,v ina ptolU.-Ao, prantou sorvlç.s me-
ji-, « a ¦ 'óo Aibotto Th.dlm o mu-
mulher, h j- (ulioclda, eovlç-s que
avalia na In p irtoncla de 12:5008000.

Homologado o arbitramento, pro
cedida a ponh ira, a u d. Chrlstti a
Costa (iprosoiilou ts o.ubar^os uo 11.
37 aliegando :

1». (Jao a couti do líUJlor 6 fictícia,
c.-.mb.uada eutio . lie o o roo AlbuiU
rboalm, tendo por Uni evitar quon
coou olla a herança qu9 lhe CoUDo por
uiorvudoHua filha, oggravando-se o
lovont'irio com divida., simuladas ;

2'. Que o arbitramento esta nnllo,
por nào ter alio ob-.orv.ido .. proeOòS
SbtabBlooido nü uri. 19.J do regula
(nor.to n. "37, do 25 do novembro de

•j" 'üuo a divida será presorlpta,
nos lermos da Ord., llv. 1», tlt. 79.
ti 18.

Proposta, inasnfio vonclda, o pro
iluiinurd.i annúllar-so todo o procos-
tudo, remattendo-80 o aueior pnra as
vla-tordtnarlas;

Conaldcrando qae as dividas d
honorários médiuns prtserevom em
jin anno (cjdlgo civil fr»no*s, art.
•2 272- Coelho du Uocba, jj 465, nrt<;
Oorrôa Toll«s. Ulgusto Portuguaz
vol. 1°, art. IMS/; „Uouslderaudu qao ostío, p rtanto
Drescrtntoa os honorurlos do auetor
relativos ao período do 1888 a 189F-
,iuü, quando foi proposta a aCQBO t0-
monto podia ter demandada u dv
da do I81J9 mai que sendo easa dlvl-
au uo valor do UÜOOSOIIO, devl.i B uç-
cao «er proposu porunto a pretorla
'CCPenaldorf>ndo 

quo, Bdmlttlndo so
mosmo a prescrlpeao de 30 annos
oi,ra cs honorários módicos, com"
doutrina l'erdl?Ao Muholros, o aln-
da Improcedente a aceft •;

Consldorando quo, uos termos Ü0
art 3i do klvará do 22 do Janeiro d.>
t8'.0 os nrbttrad"ro« nfto deverfto-or
co tá unicamente do numero de visl-
tas mastinb>mda nstu-rzi du mo-
lostts, mais grave ou d« mais fiot|
cura do trabalho quo o mídlco tevo
da dlstancu di robiden;lu d 1 enf r-
mo do tampo d» cura. dos lncm-
modoB da oitaç.ft om que f >l presta-
da a BMlatoncU, dos ua.a o ealytOB
da tora, da' pn««« do onf rrao-

Constrio-and'1 J6 serem esB»B ro-
irree cons^i-ra Ul no dlrelt-) -imino

Actualidade política
Com o pseudonvmo—José Ketevam

—lém sido pnblIçadas, no Correio
Paulistano, r.mas caitss muito Into-
ressentes sobro a nossa actualidade

A ultima d'o!las contém matorla
digna de ser anreclada pelos nossos
lett -roü e por Isso a reproduzimos :

«Entre «s mais graves accus8çõOB
irrogadas ã Republica pólos monar-
chlsus, sobrosae a de que os nova»
Instituições rebaixaram o Brazil no
ooncolto dos p' vos cultos. Toda a
consideração de quo gosavamos, to-
iis ss homenH;rons quo uos prostn
vnm eram dovldas n d. Pedro II, qne
duas vezes tinha do lnmbrado-» üu-
ropa com o brilho do seu sabnr o
lo suas vhtides Ello 'Jtsthronado.
olle morto ntnguom do *=ua prole
clnglndo ncorô;i 'tuo o atlereçára, o
Brezll ficava icdn'.ldoao fou p-pM
lo povo soml bárbaro ent-oguo a
Intermlttencla das rivolmõ^s o no
Irininlo das dlctaduras mlllturos.
Asdynastlas dH Europa, solidárias
oom o Infortúnio drs príncipes do
vidos, de>presiivani a Republica,
irpulda sobro os dcBtri ços do um
throno ; e, quando a nsção um dli
prr cm asso reconstrull-O, ollas ujuda-
rirm essa obra da olvlüssçfio e bom
qer so. Deqnando emqu-sndo sn tal-
'avu niuiiH ligação podorosa ; rioin-
toresso que n corte de Satnt James
ou h ca". d'Aut,tila. sem fnllnr na
cas- '!e Bmeança, rcvlaiiüin pola
i*oí.tBUrHça du monn'c!ila.

E-s'a falatorlos tiveram tal roper-
I-U--SAO quo ns pnrtldarlf.s exaltados,
tfto neristcs A Republica, cliegaram
a oxprlroir nr- vonçiVs o anilpathlas
oor p. vos amigos quo devimos pre-

Fnl da Arncrlon do Ru' don-io ri-
turalmuj li vi< ra 11 o« prin o n s des-
menild .«-nrssos r-mbn-t ->. Duas o -
qividrus, o uma numurosa cor..mis
• ao do mil t-res d<; torra, vieram tra-
tornos vIsUhs o«.(jectni-s >la Argen
tina, do Cl-lle o do Uruguay. Pelai
orlmeira voz o nosso povo tevo ( p
portunIludo do most-nr cm raotio I
rav.-ia demonstrflvÕ8a do nordcnl aml-
sado o caminho do paz o ounüança
qno dc*fjiva sognlrcom os6eusbra-
vo*. vlslnhos do continente.

To:l 8 >i*i quostò-is do llmttos qnn a
Republica encontrou rio pé ros lvo
ram so ,.-u oBtno a resolvor-se r«'o
4rbUrumen'.o: dnascomplleaçóosque
surgiram d-pols nas relaçòbS com
dois p.lz-is umliros, llqiv.daiam-se
pelos bons ollictos do ambos, or»
num. ora noutro caso. Em tod-s os
sus Udos nosss piislçfio foi somprede
^ltlvor. de dlgnldndo patrlotlcs,
como f )1 n<> Importo, como sorá srnn
r.ro. porque n.o ha lnstltulçõos qao
doddatn do nsso pundonor naclo-
""Quando, 

dopols. o actual prosldento
gnuuus i-lolto. oraproondeu sua via
eem A Europa, sem cuidar, ali As d.
dar-lho caracter do ropro^cntaçft-
¦ ITlclal, tivemos então repetida» da-
monslraçõos da futilidade da açcusa-
cão monarcMeta. O sr. Campos Sailes
não nra chofo do Estsdo ; saiu daqu
omabrilofóom julho o cong-o-nr,
o oroclamou elolt- : o govorno bra

bnnçs verdadeiro prosopte regio.
O rei' Umborto tratou seu hospede

«Ifícluosamente o n^ curto espaço de
dois dias não pnd'a dar-lhe maiores
manlfestiçõ!s do apreço-, teve-o a
suá-mesa, Visitou-o pouco antes da
partida, insistiu por conferir lhe o
mais alto gráo du mais desejada con-
deooraçftbltaliáná.

O rei do Portugal, sobrinho do im-
porador; aralnha, prima do Condo
d'Eu, fizeram-lho egusl acolhimento.
Lembro-mo que um chronlsta do Lt'i-
boaoscroveu 110 Jornal tio Commer-
cio quo o se Campos Salles confçs-
sara quo ninguém, nomo d. Amélia,
o cumulara do tantas dlstlncçoes.
Uma visita c.o etiqueta, quo devia
ser curta, do dez minutos, a gentil
soborana transformou om um encon-
tro do uma hora, que passou dopressa
.10b o encanto de sua bondade captt-
v.inta. ,,

Tudo Isto dovo ter sarvido para
dissipar multiis lllusões. Desdoquo
•1 Itapubllcs» c digna das nossas tra-
dlções o da nossa clvlllsaçfio, os ou-
tros povos bão do honral-a na pessoa
lo seus representantes.

Multa gente suppunhaque as no-
loenagons feltsa ao Imperador, em
nuas viagens, eram dovldas exelusi-
vamonteásua pessoa o não A sua
posição do sobtruno do Brazil; mas
rt verdade 6 que su» magestado fazia
bom pouco por dospei-;ar as sytnoa-
Ihlas dos govornos e crear alfolçoes
ont-o os membros das dynastla3 eu-
r üéas. , ,

E' sabido quo d. Podro timbrava em
fazer constar quo estimava mais as
•mas lettras do qno o suu oílicio de
reinar ; quando não o qulzossam po-
• a Imperador far-so iamestro oscola,
disso oliouma voz.

SaaMmbiçSono velho mundo ora
.sor tido por sablo Uma confjroiicla
eobro as manchas do sol uma lição
sobro Inscrlpções phenteias Interes-
fiavam-lhe mais do qao umn dlscus
sflodo economia política ou finanças.

Em Krança, prcforla a amlsade de
Pasteur ao convívio do Leon St.y , o
si maior gloria de sua vldn ora cha-
nar mestre a Victor Hugo o pedir
10 grande poota que o animasse a
ipertar-lhcamão.

Ondo qnnr quefosso tor, ao saltar
nas platiiforraas das estaçõas, sus
magostade deixava do lado us ropre-
..ontantes dos Estados .•imtRos, que
vinham trazor-lho as primeiras sau-
daçõos, e começava a pergunlar pu-
los sábios.

Em Vlenna a capital da mais ri-
porosa aristocracia, no dia do suo
chegada, appareceu na Opera om cn-
•loiras da pUtóa, ao lado do visconde
do Bom Ri tiro.

O unlco lirtr.cipoquo lho mereceu
rils-uma ottenção foi o pao do actual
imperador da Allemanha.

Sua magestade. quo aliás antos de
•jnn primeira viagem mantinha no
Brazil o bMja-rnão queria apresen-
'ai-so A Europa como rol-phllosopbr.,
atacando os usos tradlclonaos dos
vi lhas cortes Nenhum soborano.ue-
nhum membro do dynsstla, podia
vor com bons olhos osso rol revolu-
clonario, Insurgido, nos paços que o
acolhiam, contra as oxlgonclas mais
commuus dn etiqueta.

Klie, que no ltio subia do manha o
morro do Castollo, caminho do Ob-
servatorlo, tundo presa á casaei a
Insígnia do Cruzeiro, recusava cm
I.onares pór condecorações pnra jan-
tur com o príncipe do Oallos. Maa o
orlnclpo notou a dosaiter.çao.

A rainha Victoria abriu os sf,iõos
do palácio de r.ucklngh.ira. convl
dou-o para um bnllc, ondo o Oalçfto
ora de rigor ; o ollo, qnR no Brazil sr
n^errçava ató do papos do tucano, rc-
slstlu a todos oa conselhos o separo-
con na côrU-.unlca oxcopçfto, do cal-
caso gravnta pretu,

O itro soborano, num )iintr.r quo
lho tiIV roceu, trouxe á lapella a grâ-
crur doCruzulro; o ollo aprosontou-
bo com a casaca som uma üta slquor,
deixando do corresponder A gonuloza
do raonarrha quo o cr «decorara o qne
p Udamente se referiu á falta dotm-
porudor, Mlando a certa passoa, que
(ipv!n cnntnr-lhoo Inoldente.

J inqolm PoocIom aissuópOCi pis
n 11,. ItalU e sua magostad.1 visif.u
j .:t,p,tal da diocese quo ollo gover

Tal rol •• pr cu-a de sábios quo d
Pedro nossa oicaslfio d.sunvolveii,

irnin o prelado do ontão, hojft sentado
i na ca-lolra de S Pciro, ainda allude

om Ironia As preuccupaçõcs do su?
m»gcstode. .

Um br-iT.llo!ro qno tovi a honra
do f.liar a fia santidade, raferlu-me
qno ouviu do anil* augustos lábios
estas palavras: .Nfio o da admirei
qno tenha pordl'iu o llirotio, um
príncipe quo dolxava o seu poyo,
pjra pi.ssear uu Europa ciu.0 Llto-

oJm a lembrança doosas descorte-
slai* ó nalur.il quo os rals o príncipes
da Europa vejam com Bympathla um
cidadão do B.-iizll, elevado A supro-
mu magistratura do nação, mas
quo suborospiltar toirs as exigen-
cias dus Inptltulçõcs seculares, quo
outros povos sooeranos ontondom
dever conservar.

Ninguém póio Infringir as ro^ras
ia chsu alheia som Incorrjr nas an
llnathlas o provonçòos dia olfondi
dos.Quando um dlu aquollos quo nfti
..ttendoram ás doilcaaesaa do nessa
DosIçjo sfto feridos por armas, que,
sem quorar Indicaram contra nós.
nfto ó do esporar qua tenhamos pola
dc-Híruçs Buccodlda o intorosso que
a nossa norto nfto parocla nollos dos-

üecõ^rerorn-mo estas constdora

José Estavam.

Uni pamphleto de Swiít
O antafronismo qtte reina entro a

IrlaAda o a Inglaterra foi sempre
agudlsüimo. Pódejnlgd-o por cale
curioso pamphleto qne escreveu, ha
mais do um século, Swift, o celebre
auetor das Viagens de Gullivtr.

Swlft, como se sabe, é talvez o
mais mordaz dos humoristas lnglc
zos, e ao mesmo tempo um dos seus
escriptoies dot3dos do mais elevado
sentimento moral. Augusta Comto, o
profundo pensador do século XIX
honrou o nome de Swlft lnclulndo-o
no selecto calendário dos grandes
homens o recommendando a leitura
de tuias obras.

E' rlesnocessarlo dlzer-ae quo a tra-
ducçâo que so vae ler foi expressa-
mento relta porá A Federação, sendo
tirada do n. 874 da conceituada ro-
vista pnrlzlonse Anuaíes Polttif/ues
et Littéraires :

Modesta proposta para impe-
«lit- que as creanças pobres, em
Irlanda, esteja») a carjjo do seus
pães ou da pátria, o tor»al-as
úteis ao publico,

E' tristíssimo para oquelles qu:-
passeiam n'osta grande cidadode Du
blln ou viajam no Interior, o var nas
ruas, nas estradas o A portu daschou-
panas,1 h9lasde mendigos—tres, quo-
tro ou seis creanças, cubertas de far^
rapos o importunando todos os tran-
sountes com o pedir esmola.

Essas mães, ao onvez do so entre
garom ao trabalho para ganhar ho-
nestamonte a vida, são oorijfadas a
passar todo o tompo a mondignr com
que alimentar os seus desgraçados
filhos que, quando adultos, tornam-
se ladrões por falta de trnbalho, ou,
quando não, deixam a terra natal e
vão ho alistar como mercenários ao
serviço do qualquer pretondonto no
throno hespanhol ou vendor-ie na.
Ilhas Barbadas.

Todos os partidos estão do eccor-
do, ponso eu, que eesa prodígios.,
quantidade de creanças nos braços,
As costas e aos calcanhares do suas
mães, o multas vozes do seus paos
constituo, na deplorável sltuüção em
quo se acha esto reino, um en rmo
Tardo que pesa de mais; eis porque
aquelle quo descobrisse um melo uo-
uesto, econômico o facll de fazer
d'o3sos pequenos sãos e utols mom
bros da comrnunidado, bom merece
ria do publico para quo so lho erl-
íflsso uma estatua cemo salvador d»
uação.

Por minha parte, tendo dirigido o
mou pensumeuto, dosde muitos an-
nos. para esto Importante assumpto,
e tendo mnduranrionlc pesado as pro
postas dos nossos manlpuladores de
projeotrs, eu os tenho visto entrem
constuntomonto om grosseiros erros
de calculo. E' verdado quo um rocom
nascido podo viver de leito materno 1
durnutoum anno solar, quaot som
nenhuma outra olim ntaçâo. sem ex
coder o valor de dois s.hllllngs, o
máximo que sua mão pôde obter, ou
o equivalente em sobejos do comida,
n'essa legitima prollssüo de mend
ga; o ó p oclsamont.i quando as pjtl-
7os atttngom um anno que eu pr.>uo
oho tomar modidas taas, quo, em lo-
^ar de serem uma carga pura seus
pães ou pura a paroehla, ou de vir
lhes a faltar allmuntos o roupa par»
o resto do toda a sua vida, oüos vem,
uo contrario, contribuir para allraoQ'
turom o, om parto, ató para vostlrem
a milhares do pessoas.

Outra grando vantagem du mou
projocto, é quo ello prevenirá ossos
accldontcs voluntários o c;-:o hoblf>
(bomin ivel quo tèm as in.\ a de ma-
tar os ülhos bastardos habito, alias,
bem commum entre nós.

A população d'esto roluo, sendo
como o avaliada om um milhão e
melo, oalculo quo, sobro o-tu Cifra
podo existir Ortrca uo duzautos mil
casaos cuj 13 nriüiüros são fecundas,
d'estc numero snbtraiu trinta m 1 oa
saoa quo astã ¦ om o-md ções dj pro
ver «cerca du «ubsihtoncta d,i « us
(1 lios (po^to que eu nAo ponso quo os
ri ja taüto, atlunti o estado du po-
breza d'o.sto rolm>): mas, admlttlndo
Uso, restarão cento o satonta mil
mulheres fecundas.

Ainda subtiulu clncoenti mil para
as crennça-i quo morrem d-i ncctden
t is ou de do, nças ató a odndo do um
anno; ficam, por anno cento o vinte
mil creaoçis quo ni^eem d. paos po-
bros. , .

A questão está p')ts. nor tes tor-
mos : Como educar ossa multidão do
p.-quunos o prov ir a raspalto do sua
sorte ? Istu, cemo digo, no ostsdo
actual do cousas, ó compktatnonto
Impossível satlsf izor do accordo com
os methodos até ngorn propo tos;
porqne os não podomos ompregar
uom como operários, nem como agrl-
cultores. .

Assim, proporei humildomonto ml-
nhas próprias Idóas qua. eu o OspB-
ro, náo despertarão a mínima objoo-
çãO.

I andrajos ; e creio quo nenhum tgen*
tleman» negar-so á a dar de* schl-
licgs pelo corpo co um petiz bem
goidinho, o qual, como já disse, for*
necerá quatro pratos de excellente<Wí>nutr!t'va. rTTinriflpel);; naotlvcr
a jantar om sua companhia slnfio
algum amigo particular ou a sua
própria família.

O íiVjuire aprenderá tambem a ser
bom patriota, e torasr-se-á popular
ontre os seus rendeiros; a mãe terá
oito scblüngs do lucro liquido, e •
doará em estado de trabalhar ató qua
produza oulro filho.

Aquelles quo são mais financeiros
(o devemos convir que os tempos as-
sim o pedem) podem aproveitar tudo
o mais ; a pelle, artisticamente pre-
parado, fornecerá admiráveis lu-
vas para as damas, e calçado de verão
para ot. elegantes cavalheiros,

Quanto á nossa cidade de Dublin,
os matadouros podem ser estabeleci-
dos nos lcgares que melhor conve-uuo uuo xtgateu i_uq iuciuui ijuiíVo'
nham, o carniceiros, de certo, nfio
fnltcrão; todavia, leormineadu quode preferencia. co»jpreni-se creanças
vivas, e soas preparem ainda quentesda faca, como fazemos com os porcos.

Declaro, ua sinceridade de mau co-
ração, quo não tenho o mínimo lntc-
resso pessoal nu (oulisaçêo d'esta
obra salutar, não lendo em vista
outro Um que nfio o com do mtaha
puii Ia. Não tanho filhos pequenos dos.
j.uae.3, por esí.e expoclltnto, eu poa-sa tirar um soldo, o mou mais novo
tem novo annos e minha malber Já
passou a edade de ser mãe.

 Swiít.

Foliiioa do f ransvaal
No dia 7 do corrente, segundo um

teli gr.iinma de Pretória, roalisou-
se a abertura do Volksraad ao Truns-
va-jl.

íllalro não communlcoa sua «x.ur
sÀo a nanhum g .verno ; m»-) apesar I
disto, logo «o chagara "»•»_¦•£* I cfl"g ^èiàiô da"nÓvã dlstlncção quo
começou a vor q WW_J4 ^rjxU $*£««»£ do Ut,T a0 no«0 govor-
continuava » ser respoiiuuo o qno a

Rodolpno f'XnltVtVr.tãn-n»it-.»CB ^vor p*

lrm»o. Alharto Nepomuren
Qi

Lòl

í",. dec •¦&. é tra prol desta» rlll- poir'. *n , ,w «

ST.« ocou-montarlüde Ui.lrf.ie-
•mwtcaDa »• me:h»i.to-, pernso con-
uXu.nBbypotheM.o reeuiww

r O t lcgr»mroh dft Alberto Ne
c..»t* A» Jnl ai

ir nau iiicr. *¦
• io aoMpirito du H<lOOlphaB .rnar^
delll. nor serem um deum «tlsUq» o
eile conta no numero doa bom mal»

Faeult-tlbcs eorum qut opera1 u»-t
.unt, tu>c ix co'sueudiio poblica
qumi- nij<t-ni''tio'.U'M v.tu*- D
L. U | 10. do .Xtraildliuirla C gUá-

Conslíerando noTem tumbím esse'

Eu-cpa nfto lho reg«to»rla as mais
aitns dlstlncçoes o homonneons.

Todos so lembram do que f 1 cb-
viagem, das provas do apreço q-o
tot< b os govnrnrs tributaram a qo. m
,.ra ontftoofutnro pn sldonte da He-
oubl'c 1. Nã> ió • a chefes do LiUrto
eloltos, nus tambem s^boranos o
oMnclpos sco!lio'Hm-no com *ymp--
thla e bonJado D.s vlsllas queçllo
«o deliberou a ftio- tres tinham Ira
portáuola oh!-o Ul pelas 1'gaçOei qua
nntam os soborunos á dynastU do-
nosta o foi nrssi» qua oila filaco-
Ihldo com mais carinho, oom mais
dlatlncçfio. Qaoro rorerlr-me tp en-
e ntro com o papa o os rola da ltaitn
o Portugal

Haiti gon'0 T-en«--v<- que -.sop»*"-
cfto da e-trnja do B«tad<» «carretara
desgostos A 9'nta Só ; mas o quo o
sr. Campia Bailas ouviu do »
Pndr
lotam

l-rct ucuba do fjzir ao nosso govor
no, enviando 0 g-ncral Cuaha a
borrto de um navio do guorra, com
o üm ospcclal do r. presontar sua
rmigestade lldollsilraa nas fosta* do
contonarlo da doscoberta do Bra-
,UÓ 

oresld:nto do R-publlc» a-olhe
o onvlndo do <-l-rcl com provas de
"•renFfaiftò o sr. Saupos Salloa de
ost.rcontanto. Em mencB da dois
annos nosso pslz lom mccbtdo as
mala altas dlstlncçõos dos pjvosaml-

Qaaudos.es Bublu no podar seis
nai.ôas o:.vlar»m ni.vtos o esquadras
iooortode nossa oapltalpara sau-
dará snrorado «ou govorno: der
m.r.1* d^p 1* o »-<••««» tevês >>"nrB
do roci b r p to orimolra • ez a vista

u-n chefo do Estado; agira, m

o cntft* a Impwnsarofortn, ¦/.-«r'-4 «»¦"*¦ 
^j;0 don,o-st •-

palavras farvorosts dn ap '• . „n,in q lteoubllca *e faça r*a
aoregl.xoo do liberdade que 1¦ He- ÇÔ ^ 

eq.» » «^P«' ^ 
pn

onbllca lnkftuln para a roltgláo Sldavci -¦__,¦» _ __.Tl&r^rs$m$& s?» ^viKw^ui i".. -»«*¦ • *«-- -—

Um Jovon americano do minhas ro-
Inçõos, homom multo ontondtdo, cer-
tiaron-mo, em Londres, que uma
crouuça bom sã, bem alimentada, è,
na odado do um anno, um dollcloso
e bom nutritivo Bllmonto, cosido,
assado, do panolla ou do forno, o
nfto ponho duvida que do mosmo
não slrvs en /ricassá . u en ragóul.

Exponho, pois, humildomonto á
oonslderaçflo do publico que, destes
conto o vinte ml. pequenos conformo
o calculo acima fult >. vlnto mil po-
dom sor reservados para a reproduc-
cão da especla dos quaos apenas a
quarta parto domach' s. o quo ainda
assim 6 m-ils do qm o quo sa ro-
sorva para oscarnolros, o gado om
gorai eos porers; quo os outros com
mil restantes podom, na odsdo do
um anno, ser postos á voada para
ns ressoas do qualidade o do fortuna
ora lodo o rotno, advetindo simpro
ns mftos que os dovom aloltar co-
plosamonte duranto o ultimo moi, do
modo a tornal-os rochonchuios o
gordos para uma boa mosa.

Uma creança dará para dois prr-
tos u'uma rcMção do amigos, o quan-
do a família Jantar só s-;rA um pra-
to oom raxfto de sor. o n mbado com
pimenta o sal, dará um bom o-'8ldo
para o quarto dia, prlnclpalmonto no
inverno.

Calculo quo o pn~o rn.MIo de nm
rocom-nisctdo sojam vlnto llbrss.a
quo no flm do anno r.olar. si fôr sof-
frlvolmonto allmontadõ, venha a po-
aar vlnto o oito.

Tambem já comp it> l quo as despe
-as com a allmcn.«çâo de ura filho
de mendigo aoja do cer.*a do dois
hchlUngs por anno, Incluindo oa «eus

a-a*
Nos legaros que antes da guerraoccupavom na câmara o r1l.3c.1do gL-neral Jouoert, vlco presidente da

Kopubllca. e os deputados que mor-
rorain na guerra achavam-se coito-
cadas grandes coroas de louros.

No discurso quo pronunciou ao
abrir a sessão, o presidente Paulo
ICrüger fez o elogio do general Jou-
bart, o consignou quo o liistado Livre
do Oraugo cumpriu nobremente o
seu dever combatendo pela sua lnde-
pendência.

Dlase que a união do Transvaal 8
do Estado de Orange é necessária u
quo o unlco desejo üo amoos os pai-zes ó e foi sempre a paz. As sym-
palhtas do muuao, uiz a mensaatím,
neste momento augustioso, em quese nos obrlgt a luetar para defender
a nossa Independência, a nossa 11-
oerdudc, vão todas ao Transvaal e á
Republica sua Irmã, o Estado de
Orange.

Concluo a mensagem dizendo quaa situação das üuauças do Tran&vaai
é excellente e o estudo das minas
bastanto prospero.

De uma cana do Pretória., publica-
ca nos jornaes do L sboa, constam
os seguintes trechos:

c Krugor, partiu a 4 do março paraMoudor s Hlvor e Bloenfontuin, rean-
irou aqui cata manhã. As appreen-
..õ, soramgrandjs urespulto u^piesi-
acato, attonta a sua cdauo eos perigosa quo bu podia ox^ór nusturtg.ao.rüuu
luf .rinuçòu.s quo iecolhla sooro a sua
viugoin provtm ellecnvumente que,
por mal» do unia vez, correu ess3 po-«igo. No decurao uo sua viagem, o
ijiusluuntu tinha u.xuortudo por toda
a pai tu oa boora a resistência e a sua
eloqüência bíblica cada voz produzis
mais resultados. Em Moddor's River
apouus Kruger se approxtmara do
..sutdo-maior o dosadaidos militares
jxtraiigiilrog, olovou-ae aos aros o
uuiao inimigo o instantes aepols,
roíüpcu um turnvol cunbonolo. Pro-
voi.iuos da vluua u p.ooldonte pe-
ios uspiojh quo ciugiiu u constituir
umu vurdauoira leg áo nos acampa-
uiuutus uoers, >.s mg czc» d.suobri-
mui, p rtueio 0,0 u.uostado niilltür,
o ioKar oiuio chupara a cairuuguua
presldenoiul o uiriiçlrauí paru est>j
^01110 as pontarlus aos seus eunhOus.

1 eiMi.io esto ouoraio parlgo, ogo-
uorul O.vi loupplicoUu K.ugerquu
jtj ÍL..IÜ&3C, ULW U>aio t^uU UlU UÜ-
Hi.iarrto do luuculros tuulaVU a gu-
lopo loinar-.Uc o liauco.

Ua quatros cuvuilos do carro do
piesiueültí partiram como Uochas o,
uai seguuco dopols, uma granada
rebentufauo lo^ar quo ello deixara,
pirlludoucu.Tuuguiu do ud.udoml-
ntai russo, o ooiouulliourko. Umaho-
ra ducoriida, o p.Oí.iü.euioorduuouuc*
cociiciro qua parasse, pondu-su u vor
ougi do ínimlgj quo so percebia
mu..o iiiildur.i.uii su ., distlugalndo-
íuüomas nuvens do po lovuntadaspo-
lUsgruuajasquuexpioutam.Dorepeu-
to, uai cavuuctro -i; prox.iuu se a
galopo o a uiguus pasjos U j p.csi-
djuiu, o homom u o unlmul o jin
por torra, tondo o pobre somado, quo
lòra attlogldo por uma bjlu no lado
osquardo, bulbucluao o seguinte:

a o guuoral podo aj sr, presidente*
quo parla Já pois hu grando perigo.*

Ollo Isto, o soldado morreu, liei o• toico, como o correio do Saíamlna.
Koi ontão que K. ugerso decidiu are-
tlrar-so de vai.»

¦~4
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Directoria de iygiena
Dia 22 tle mato

nSQUBníMBNTOS DESPACHADOS
Ernesto Tafsch.— Sim, paga a taxa.
a, ruiu distribuído:
Dr. Machado  2 tubos
Dr. Jaclntho Gjm.es  2 •
Aminclo Vlinna  6 »'lO 

«.

Na ^opartlção geral dos tolographos
acham-ae retidos os seguintes tele-
grucitnas:

Dia 23
C bra, de Polotas; Hlta Polva, (Zo-

nha 23), do Rio.

PaMxamrs edital no dovido logar,
cllindoo BOlnal proprlotarto do te--
ieao situado á rua 13 de Maio, onde
existiu o pro 110 n. 71, que pertenceu
a João Antônio Machndo, para, n«
pra«o do 10 dlBS, tr a julio pagar o
tmpotto do Immovals urbanos e re-
m< ção lo l'.x > relativo ao segundo
soi.estro de 1897 n.ultas o castas,
sob 1 •¦nu do revelia.

Imposto do aollo
No escriptorio d'osta follia a..ha-.*a

a ronda,« 1IO(0o sxsmplar, o requis-
. manto para a cobr«aça do in.jiojto do
IS-U-., snnoio ao ,.»"">,d n. ..6{i de t»

t. e ja.iuirudii i.j-j.

7*20 ^V,
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ÉS liiHi&

No senado ficou encerrada

a discussão do parecer sobre

a eleição da Parahyba.
Tomou assento o dr. Me-

tello; senador pelo Estado de

Matto-Grosso.

Tiras cm branco

:«s «3
Na câmara faltou numero

para ser votado o parecer ro-

conhecendo os candidatos Ot-

toni e Ksperidião-

animado o
offerecido

' 
Esteve muito

passeio maritimo
pelo Club Naml aoa offimaes

do cruzador D. Carlos, com.

parecendo;: o general Cunha

ealtorf personagens. À'noite

o general Cunha offereceu

nm banquete aos ministros, a

qvto titulem assistiram os di-

plomata», representantes do

exercito, da armada e da

imprensa, agradecendo o>m-

baixador portuguez as ma-

mfestaçSesque tem recebido.

Está confirmada a nomea-

ção de João Araújo ;para
logar de secretario da co

mfssão de melhoramentos di

barra d'essé Estado.

o
com-

t

Cem alumnos da Escola do

Realengo tentaram aggredir

o official de dia aquelle es-

tabelecimento por haver pren-
dido um alumno indisciplina-
do.

Tomando em consideração

a resolução dos negociantes

que pretendem representar
contra alei sobre íallencias, o

dr. Campos Sallcs convidou

o presidente do Banco da

Republica para ouvir sua

opinião.
. ;doy n --

Foram removidos cinco

enfermos suspeitos, isoladas as

respectivas famifias. e .dèsin^
fectados os prediosonde;se de;

ram os casos.. ... £^t°o%u/ca
Vvictimadas - por febre

«neumonica iàUècerána .aqui

sete pessoast.i,ii;Ulli B^-j íupu u<,
Foi probibida;.: a entrada

neste porto, de roupas e trajos

de qualquer procedência-
Foram tomadas outrás.me-

didasVrígorosas. ^tCo.tV;','^
SlÚlWiq *a ¦ tí^rfMldhnomnpa

, 0amb>Q , S,Ofiy r.-..ir.A -•;)i ..

Nfio morreram ainda os éco3 de

cònspiraçfio chrlstlanlsada pelo sr.

Andrade Figueira, o oncan6uldo na-

aareDO, cujo martyrlo consistiu cm

ter de Ir, não a pó e de cruz ás cos^

sas, mas a carro, á chefatura da po-
llcla do Rio.

Einmatüila' de éspcDJa, o dr. An-

arado Figueira, no sou período de

suppllclo pela religião da coroa, nao

conheceu outra esponja, a não ser,

talvez, a representada por algum en-

grossador sebastlanlsta e fllanto en-

thuslasta dos capltosos espumantes
com os quaes á gontlleza'do ar. Fi-

gualra adocassoa bqcca aos que lhe

fossem aos shafce-hands e ás felicita-

ções por ter sido tão extraordinária-
mente feliz na alhada.

Si de outra natureza não foi a ee-

ponja.o turrlvel acç.essçfiio das angus-

tias do santo alho da torrado Líbano

e do Jordão, por certo que o vinagre

não podlater sido outro sln&oopor-

luguez dar boas salada-i.
E'natural,que, após um martyno

mais ou menoB assim, mesmo porqui-
o theatro dos suppliclos foi o Uio-e

ao ÍUo os estômagos tratam-se, a re-

surrolção do homem não so. verificas-

so no ceu commum para ondo vâo os

anjinhos o oa bumaventurados, mas

em gloria á parte. Foi a Imprensa que

recebeu o evadldo do martyrlo. foi

da Imprensa que o sr. Andrade H*

guelra espalhou oonsoKções o con-

Portos a todo o mundo que ainda pln-

iava a lagryma d'aqaella paixão pelo

santo que fora um dia obrigado a il

á policia, por sor consplrador l Bra

um gosto lar o consulhelro negrel'».

reproduzir-to espontaneamente, cc-

mo micróbio, em agradecimentos t

salamaleques a lutti-quauti lhe fize-

ram a corto, agarraram no pallip ov

no seu manto do sacerdote em pro.-

oissão a ritmo contrario á Republica

E, si tudo isso como que resumiu- 1

so e vao findar ao descaso, cotio ba.- ^
tida iü*<i* «m Iek:1 p:obr° ' ti- ^Ua" |

encarado por esse prisma ac I

nolnsnf císso quo vale por-uma exp1?- -|

rlencia doulílée do cautellno e pre-1
vldeneias, emexhiblçGo diaíiav nos

jornaes, afio esteja faetarando [novos
planos o entabolando novas tentu-
tlvas ?

Estímulos nfio lhe faltam.
A Republica, entretanto, para ar-

razar essas tresloucadas investidas
de reaccionarlsmo' nfio precisa es-
.íílmlr com outra arma. s nfio sor
oom a llbordade, que é a sua força, o
jeu sgazalho, sua couraça a sua
defeza.

E a prova d'lsto está no Rio Gran-
lo do Sul.

N5o ó preciso dizor quo tem sido
aste Estado .a.çhavo., o fiegredo de to-
das es combinações roaeclonarlas
contra a Republica, concretizadas ns
iua forma mais expressiva : a luots
armada, o faoto real de vida o mor-
te.

Pois bem. Foi sobretudo, pela con-:
sagração de um regimen liberal, re-
publieano por excelleücía, realisado
sob a observância mais fiel e mais
aulhontlca, porque foi praticada por
seu próprio fundador, o dr. Julio de
GastiihüS.que o Uio Grande do Sul
ahumbou todos os alçapões da ansr-
ohla, obstruiu todas as válvulas da
roacçao audaz o eliminou, do sou
caminho, todos os estorvos á sua psz>

seu progresso, hojo reduzidos,
aquelles, a mola duzla de aventurei-
ros sob as vistas immodlatas da po-
llcla": ,|

Foi pena que osr. Andrade Flguel-
ra, a laia dos seus antecessores na
lide aventurosa,nao tivesse vindo ves-
tlr no Uio Grande do Sul a sua ar-
madura do combate, as suas pluroas
guerreiras, levantar atenda, ernsura;
ma, do seu lneontlnonte fatácas se-
bif-tiunlsia. t

j Talvez que o esnectsculo que aqui
Ua lhe deparais;} aos olhos, da piei 1-
'• 
tudé da ordom e do progresso sob

! todas as garantias de caracter moi ai
a matorinl, transformassem as suas
in&os, já nos derradeiros momentos

c.üm'9 ba-Ha . vli.úli-aúor da, agonies do cri-

„rp ; Bi IV.-.Í--1 me em instrumentos de applauso.
Foi instituindo a üb-ji-dado sob o

TpUi^e^^r^muias o] vardsdolrri regimen republicano, que

panuti.au, i c;„ili£fo 
doslpoacq fcompc-,damemória publica, a

b0l^n:;^^So^eoÒi- Lb3àn^do'auücos quovtvlamfal-

K'?a|Í#'Ílm ÍèÈ íuuOe)l-^'emlíberdudcp.ra mais fácil-
Li ' LÍ.. «,1X Á *<íri A* lí*.i_ L .«--.-.li. oeni-.iwi *SQV»ATn fl n:i

— G-juiz íniefcriu a petiçSo por In-
opportuna, por estar ò processo em•¦ua phiisti oucrolii o nfii> terem sld'>
linda iBqueridss as testemunho"' d«
leUcto,íiu forte que, si iffte-fót j.-sti-
flcavol, laso resultará mais tordo, e,'
entSò', poderá o denunciado lograr a
excepção legal, podendo aguardar
solto n decisão do procosso.— Ha dies noticiemos Inver o tlr.•i° promotor publico denunciado 21
indivíduos onvolvidòs em processo
de jogo.

Km audioncla de hojo, do dr. Ma-"Unho Chaves, juiz substituto dava-
ra crime, por suspetçfto do dr. Aure-
lio Júnior, o dr.'-Thomaz' Molbelros,
por parto dd justiça publica, aceusou
« clteçao folia a 'Adolpho Ferreira,
Jofio Carlos Koth, Luciano Cucchla-
mlií, Bernsrdlno Ângelo, A. Acosta e
Jueó da Cunha Lyra, para n't's.sa au-
dlencia vorom se procoss&r per cri-
me defizildo no art. 369 do cod. peti.
da Hep.; deixando de aceusar as
'ttaçòes di.s outrus denunciados por
àfiò tertm sido citados.

Ficou designada a primeira eu-
ilcncla do juízo, a reallsar-íie sab-
->ado próximo, para tor logar o iul-
:lo tío processo.— Na audioíicla I do tf.r. juiz do
jdramerclo, o dr. Azovedo o So»za,
p^ir parte dn Muaaseu & Mostardeiro,
Jropóz uma acção ordinária a Achll-
io Gentil.

S. Gabriel los
— ¦ '¦¦—

Jomalzinhó
Dá gosto veríficur pelas nctlelas

-io Correio do Púvo como a sua rupor-
tugam regula, sem iilllorença de um
segundo, com os passos da auetori-
dadp judiciaria, especlalmento o de-
logado coronel Jofio.Leito.:¦-. •¦'•-.

E o nogocio dos carros, entfio? Nem

pôde haver melhor,.freguei-1(|, .'."'."•
Ató parecei autl econômico nâo tet

,alhda o Correio uma cochoira pro-
príal.' -. .', 'i ',', 

o o oílb-i
Sompre os rcporlers e3tao feitos e

de cai ro, atiaz dos delSRadoB I
E, quando, no momento piycholo-

Dossa localidade .recutamos jor-
nsos ató 19 do corrente-

Díjíxou a redaççfio da:; Palria Nova
¦•> nosso co-rellglonaílo Jofio Pe-
droso, sendo substituído polo nosso
amigo cspitfio Gonçalves de Almel-
•ia, digno deputado estadual e nome
jastanto conhecido no jornalismo
rlo-grandense.

No artigo cm que doclara assumir
a dlrocção do referido jornal, o nos-
so collega Gonçalves do Almeida
relembra os eorvlçcs prostados por
JoEp Pedroso á causa republicana o á
°atria Nova.'

A gerencia da mesma f.lha ficou
n cargo do Gervasio Leite da Silva.

— O cidadão Rosat, Incumbido da
exploráçfiq de ouro naquoile muni-
•nlplo. colheu nos campos do Barna-
dino Voz, nas pontas do Vaecacaby,
um.pagmento de quartzo onriforo, e
mostra-se multo esperançado do que
ia«j investigações sejam coroadas de
bo>f-. êxito.

Sr b o titulo Adhesiío.a referida fo-
'ha, em data d« 19 do corrente, publi-
:ou as seguintes Unhai:

« O sr. Alexandre Josó da Silva, ba
pouco chegado- a esta cidade, em
àms deelsrnçSo queer-iDontanoamotitr.
nos enviou.d!« que tendo observado
is preocoupaçõos isuporiores do pav-
tido republicano, cujo chefo à eml-
nontodr. Julio do Castilhos está tu-
lhadopnra operar g.-pndes reformas
na pátria brazileira, adhere a; esso
partido sob cuja bandeira, Insígnia
de ordem e do trabalho, vinha d'ora
em diante militar: J

8e|a bem vindo ; sob"o'amplo es-
tandorte- -rupMblloano ha ' logar para
todos quantos qrteiram labntor pela
orosperldade da Pátria-.'» :

','èatros
Companhia! Zairti Tiozzo

No S. Pedro, ^despede-se hoje d'os-;
ta capital a oompanhla dramática
Italiana, aqnl/organlsada pola dis-
tlncta actriz Zslra Tiozzo, quo resli-
i?a também sua festa artística, ropre-
sentando mais uma-vez a magnífica
comodia-drama.de P* .Bertorr-iZaíá

Tratando-so de uma poça do tal or-
dom e merecimento o da recitu^e;
icala dn sra. Tiozzo, ó de prevor"que"
o S. Pedro flano hoje repleto de um
publico eecolhido, que nfioífegsduáM
upiiUrasos ao trabalho do Borton e á

Requlsltou-se do secretario do Es-
tado dos negócios da fazenda provi-íonciiijBrofimdé>d3'£'i_''oflúei.o'niíte
mos, o abono' a que tem direito} o in-
sDoqtir da 3a região ea !olar,;cldadfio

OU tf.
No dia 25, ás, 11 horas, o sr. Fran-

cisco S. do" Almeida fará lellfio do es-uollo do Thomaz Pereira da Silva, no
prédio a. r*^ da rua "Vigário'JO&éígna*

e .ai 00
Sóirèltou-so^róvídénctós^àõ^dlre-

:tor d<i hy»ioue, afim do ser inspec-
:>ui-ra£loruá.aaude.o:adju*a:oto do tele-

...„„._, „,. „. „_ fu*apho estadual, Ahgèlo Marlante,
Interpretação quo á protogonista da '<uo Ped'u lleonça para tratamento de
onça sabe imprimir aqaella distlncta 3US saude.
t0írli!'" 5 No dln Ç-de tbhhci deva Ir á praça•nm IcM-encJ-Bltoá'rua Miguel Teixel-ra,- iivsllado em-2;00OS00O-e perten-'conte «o espolio de Onofre Henrique

de<iaatilhò'o! f.lr.yh oáoOôiièJi

»';; NOTÍCIA. FAIiSA ••:.'¦•¦•

6 Correio do Povo noticiou, hoje, o
segulnto :

; .Osr. Mareelllno Dias Horrera,
•proprietário do cafó-concerto dono-
minado Odtion.-.Viarietíades, á,ru,a doa
Andradas n, 116..antes de inaugurai
-jeu estabelecimento,' foi & lntoadrm-
da municipal p-'g<r o respeClvo lm-
posto..: ... • : ¦ . „.

.N'jqnolla rcs>a,rt.l.;So. d^w.m-lho
a qmnUÍa di üOüS, üccii.ra-idü-so n'1

jIco, o delegado nao,o a reportagem obrftflcadb' Qyu lhollòram, q,*c o Im
tlcit a pó, paasa loao.-provldouülal- postopr^..do>.fé oonea/ta, ecjrras;

vibrará, com um^çhamado á liidilw-,

rança, como um convitoa despreoc-;

oupa«;u_ pelas «msas.essoncialmeu-1

te noSolB dai UliBrWçfe S & ¦a^i0 "T

viça, tiBèd con*itar.te-.zombwla.
vüshóIaéfi-fcüiii-plrataüiíBcjaín-pu-
nldofl como 

'ouiíspií^rcs. _ / 2

Qao-importa qao. uo próprio melo

ksYfJs ávehtuücircs, uns uppareçan.

como Udroo.iidos entrou; outeourne

vietima do 1 um cublo do vigário ar-

-Gyclismo
Q Cá_pooni.to do Rio

do Sal
Giande.

Em!í_núnclo desae hontem publi-

próximo dpmlngo para a realisação

^MWfe comçço fad«.
h<fras da tarde pelas series elimina-

K,tò{uindo>o parco Consola-

çaoeánnSl do ^mr>o°nato*-3&*% acha: encerrada a iaSCíinçaoj
o&tíindo^rfdvBebola oaadufc.os qut
afio o»seguintes;

DirlJo«ía,"Bertu.so SanfAnna, St-
L;

cBék/Jnplfi.r. WWnao, Alcides, Vi-

rám sonovòlodromo da UnüwVelo-

desta Bociodaáo o da RadraitTK.M
rpin BliUe, om prolongada BOSSat
ano termtnou ás 10 horas, assenta-
?£m qd?Hprova final do campeona.tb
rqs3è composta de quatro c-mpetl-
d^o?'eSse 

motivo ficaram &&£$$
das 4 series ollminôtorlas, cujotí 4

vencedores lrtto disputar a pruvb
flbal. Vi .' •*•¦' 1 i fSiiJJ'* --'

MKf^V^tarlus 
-,.

^"Bôrtaso/SanVAnna; Schaiiía c

Ba4abMãtuBchock, Satürnd, VItalo c
R 

Bem conhecemos a impossibilidade

m$pmF- P^ce:nus m$$f&
K e^qíé promntto tor ÍJ»
\ aquella vm quh v4o ene. nltotr»
LWAlmetdàb mM, MM Sffi
eoríe airlmelta.'convém que tad*
Üachefindtelodtümo á tottipH dc

*PlWnn 
grand___ne«flo no n-asn

mulo cycllstn o.,qu..nt<) a pro^nosti
c$3 fflWfflÊ dftvemo* im Me
lU tíohtom'prédomiftav^m AW gb
tos corrnntes de.opiniões, üma orr,
„vq!^o Lihlndo'da Uniio Veloç/D|-

¦ r-Tiútm' Vital,
oh J.trffcà> d *'l.utm'• *nd*'.-an'<(o ovital, oi-

fad^li
A^ exoaUantaayrmu

tJadfAhrer-Verein Blilt-
A/rt™allontaM»«a«« ti'»"«».««"

rneaw,u..r, Alei dçsi no aay elnnm-» tf

2SWaSF*&w*i w'/%ww-i m
tffiaJSJe^h* qija.eítflaii-adç;
SnlVijiúÀi* Bh»-T,'"pr»»n» *<; íntfr.jjare*.
d-' aotil»4 timp^sada fjrr.HMí. j, ojni.

rfu crhtiqrieno'ado ).u*.ao;do u.r,
foolho. tomend'« eorobrlgad- a decla-

b-/or/!««. ,.. .
já sosòh» re»»ãbelectJo'd!- enfor

%%$ Tt*õ J.*.q.lmn-art>
¦ ii> a,»? tfílclní? d'eití folha.

SSTpor- áouello ; outro, o delator de 
j g, ^^0:

um terceiro I .
leso ÜMé U a ldod d0 qud p0de'

ria suecedb^o dlaem quotáoflokct..
Lute, com a qual e ma. tyr hlguoir*

tf nivelou, tótótomiw» o ii^üem

jornaes do extiáiigclro ainda ia

nréóccupam-com á.oonaplracto ao fc-

veioh-0,0 oiunno do sr. Andrade M

gaelr^corre,du prülo em.pieio, comt-

o douiuu vióllma dttUcpftbUea Brazi-

l?líátuíâlriento, 
ignoram esse» jor,

nãos ##» Ü$®$ B08-u ° l°'
dasasl,berdaao,:f.zo que cuer t

comoq.ier; está tra sua-o.sa, o nào

nacnxovU^O^herod. oonspgaçto

BraiUdu ojaafl putexomplo, o ju.nii-

lista quí*,'um l^arls, faa.e ruspon-avel

pglarccntcslipa.patto 
de egual conde-

ctedelieluosa.ou mesmo doquo o re-

presentante da naiko ftalacei-a, uu-

patudü ou senauur. '
0 processo o a condomcaçfio, lá,

seriam rápidos o lnlalllveia o u isbo

antendem os Jornaes da França dever

esta a estabilidade de suas li_tl ul-

l£m>n& dolxando impunes, partam

d-ondo-partlrem, sejam oxtraordma-

riamento graves uu extraordtuailu-

oeiito ridículos ob motins, os amai-

SUu^uió-ieeuJulesGue.in.
OufcMeipdioialpbraoxpalBBOde

iúVpeüus ü.ütj-òinwia^f yit-yra.ail,

quoUdvi.üuiJ.euU'.
E.eV.au^Fi^i.naAtiemaiihü,

blc.-i issü »» l^cu-q-iui^
iZti.il UJjUiU.dO O.VÜUUU

até os qu.: aceita & B*v-_o paru cen-

tra eUuoocijpiiau-m- . .
SI a Itóirabllcu »-&9 tivosoe r^zch

tau profimias uu som da pavowe*,!
feiro já UiluslüJ aosuwnd-i, po»

mutivo« ¦•"«-" vl.aderevuluióci,

l 
-consplrucOia que, a»i>«i, si »&o fo-

rum suortestttdaH, wrmtwâr&o por suo-

verter a noçào do re^tmon. '

A íundagfw polHlcü de, b9 firma-se

na liberdade, o óu que basta.

; Quò tüdos os"¦ mouarchlstas accon

dostom suas tochas om tomo do br.

Figuelw e a mai». interessada cuüUu

al«ep.iblica, a sra,condena* üüu,

ponttüpasso, em carta, b pro»ldlw»e,
em osptrltor.a. cokhraçio uo reautem

nas ceromoniuado oaterramonio du

bómb ictiata' dó fevdfetro, tudo certo.

i fu que! ludlyidóófiiuo, to dizom

JuradOB na ià rwubllcana o ucteuto

to? do funeçõe» o auctcrldadotí ropu

í) 
'iciaft.S, íurxúasaoíii. úo p<i.i*;:CM-ib-

io-eort^iwndÕ a um avião u,.s /rck-
hrnsavelBO a uiu osltmalo aos , quu,
airtdu d'esta \<3z, nfio duram per ü:i-.

iip.à liíclidrdiis coiés-Jlraçòtfs.;
Sim, ptrque outru.os quo v-spirtui

B todos os .•logirfescempri.g_-o1u

odos osproVontoehauma oorroo-

Compro'úji*. pV^ntiV.quo ^ASm
, rvgunwt cv,mo:**uw.. WWWÍBidv
W4»-<Wvr»nW» ;a qua;.BOY^w» o '¦

mente esoravisarom o p ..vo.
, . .- --.rc-" 5'-ar:-. -;'--::. .. .-,.':
S3o convidadpa á'comparecer 11a

lp„iit.-i ,ltüEitunto : da 14a' seeçio da
aduiialstraçao do» còrrcls : .

.'AudroyU i^ulg!, Ahiolíu Campes-
Mnfr Audreza P M- da .Coneelçüo:'i^mpaio 

Cap.ianlüdlFraucesi-o, Au-
Yüa',o César . de Castilhos, Autonlo
íredeiíco Miiiiur, Dauduçeu Ulo.-glo,
Qnnàdlo L0011 ruo, Fraijèisco L. Gul-
*hás»eh'i Giustippo 'l'elial, GasparP.
B. SontQSJ Jo-.ú Aufiíhfd lluturana,
iòsé Arjonu, Jdsíptiuia A. dn Cos>ta,
Luiz; Cuii-jao dü N^vai.s, Miiiieghl-

Mahy.él lrernandts,
aceiçio, Oito llabec,

SaVaVlna Cainjiiu, fceUleu hu^A. Sch-
vvrabrõtes, SjuíU Llai:< ot Ca., San-
tiHgo,C. Sardinha. •jtcflouU'rances-

co, VA'-la..Baptli.ta. f^

Tem cbtldo:.melhonw omuqu .es-
:a'Aó de'-6Üàdo o nosso' amigo coro-
neiVíos^ j lioiito^^Pórtdj* di^Aò sub-
abole de poliülnda i:* região.,'

Ar ppsíjúas que tem trabalhos enV
Óoroméndkdos ha caia dc. julas A
Alhanva, ciivoni pr^eural-OB ale 30
do mez vindouro. . . ,.... ,,•¦:,,

menlôj nm carro'om quo a reporta

gera acoiuíanhu a auatorldade.
Àlhda, sabbadcyaconloceu. as-

bim.du aolte c aa tuu Lima o Sil-
va 1 ^.;':V;;,,.;

Ari'qTlV,.

CoracSO ou cabeça ? . 
' 

.
Ela u questfio quo a.íjxrn. sra. d. àn-

aa Aurora debate pola1 Rè/orma. «Por

que nüo áüniittlr qi.e a onda Irreais-
tlval do ebülleionisr-o avas£.allaBso
oa coreçOes e nfip as c.-.buçLS dos
ííiagnar.'iaos monarchas brazileiros,
,j cí»raç*ió de Iz^bu! uo Bragança ii

&1 o iáterpollaão fosseojornalzi;
nho; a resiiouU não se faria espe-
raf. ' ' '"" . 

1

ponclent.e »¦> shnó dei900. , . .,
DIor doppig. o sr. flowe/a, fo} »atl-

mado pela lnfeiidencin p.ara fazei- o
pBgamehtp. dé^SõS noi f.xcçfio, como
pap>im #s c .mpanhb • qr"1 tr.ibaihníi,
no íheatro 8. Pedro ê no V ,.}ythe>ma.

ContraesB8 latira çio roclamouo,
proprlotoílõ do O.íi-.oa. aüeiíündo já
ter satlftíof> .s Inv-crM' cia do im
ROstp exgiioem i'} !">»"£fl ltlnocfo-
namí-i.tJ do laeiíf í.c •

qvcUn (sápç.ôjq, o qvi
¦voriuo-

í o mu esta belo-

1-tccobomos hoje o vujume 3.? do n.
I, de 15 do maio liorre.ite, du—lie-
oisia jurídica, Importante publio;»-
çào do dcutrjna, iurisprn.douuta e le-
¦nsluçái.-quo vo ajazn«i3t.'i capital.0 

l<"'usto o iieusuramui-io:
U0UT.MIN1—A mulher, advogado.
Juiusi'iiuDEN'CiA — inúiüiijiijiliàa.-ie

-ia cunfiss&u. lut-irprelaçào do arl.
'.56 do.regul. 737 du iS du novembro
de 1850. -. ,;.. y,'ftisumBntop/^ü.tai) aberto. Sua re-
duçâo á publica forma. • ,

_m «cçao de assiijnação de 10 dias.

clmer-.Ui uãu iio ii.asei.- eqatpar..^o aos
trr:inii:K ihjnt-i.s,' 

Nio Mjãd-iiútuiulUo emsqajreeltç-
rnaçílo.c ni> ro eòüformando òomi-
imposto prfgldò, o s;- 1J rr0'"d Pas:
sou prociirrçâo no advogado sr. José
H.'jarosJun.!or para pugnar pulos sou-.
dl-t-ltoE. ¦

• Essa noUola é in^xacta. 0 sr. II:r-
rera dejlan.u quo ia i:s'aboji:car api-
nas um eji"i;-i:or.ceito, e n'eiS,i con
formldadò lhe foi cobrado fi rospoctl-
vo Importo municipal,' na lnteudon-
ela.

Verlflcndo se, porém, que so tra-
tava dê uma casa dn eupertaculos. õ
não do sltnpí^s cafó-conciifio, tonio
dtsiera õ sr. fíerreia, tendo btllute
riae íospo.ctlvo guarda dó,entradas.
otc., o ató oom' 11 cbcuinstancta do c-o
fnnocldnãr a noite, ointcndeuclii, pa-
ra fazer (11'ectlva a wibrança do lm-
posto, estabclfcldo para tsès casas, r
que nfio pólo s?r qltára^d porquo é
do ioi. mandou! intimar o pr>- prtetario

os amburgosau.ruu sfio regeitados do O.icon ao pagamento doyidu.
slfuQdnduu.na falta de exhibiçao de 

' Justa e .a verdade

ca-
Brigada mui tar

W: tnponor do uii*. am-iutift, o
olifii Jordfio Atve3 üo Oliveira.

— 0 1* regímantd-.do C!.vaiiar!adá
Oüiaotai çatk a r.ir.r*.a. -.

-_ o í" hátálhftú de lnlunlurla as
juar-.las- para a> cuea-de ourrocuáo f
enartol-generul. ¦ ¦• - • ";

 O -° ua mcnma »rma d&ru.as
guardas para o thesouro o palácio,
sendo os uniformes üo ns.-ít e 1.

~0 3" du infuntariu o ollielul para
.ila ao mebmo quaiitl, cmle será au-
xliiado polo ucnamiciHü 1'i.rllrlo Ay-
les de VuEConcollofl.

—Apreiontou-so 110 quartel goncral
por ciinciusSo de lleonça, o altero» do
i» roglmonto do cavallaria Sebastião
Bocado. ' , ;—Mandou-ao entregar ao 3° bata-
ihfio de infftntarla a guia 3 fe do olli-
cio do capltfio AifoQHu Paebüco, pas-
sadas pelo l» da mosraa arma.

li,-
ní Itaila, I

qao, no 1>:

Vsld
yrCi»«oMl

WfiteMiJjji.. » -r ¦p.a^*BBT^*osftiejQgp wmJ
WiM mais o-.gtorliÁcraçmP hr-^*íl?lro

Secção Judiciária
Juízo doceniarcada Ia vara
Julí—-dr. Manoel Aaaió da ltochs.
oüü-marlo crimo—o ministério pu-

blíCOi denunclanto, Corlos Lttsur,
dum;notado.—Julgida improcedonte
a tlemiriola. ""

BummarlQ crlrtc—o ministério pu-
bíiiioVdehúnVlttpttí; Ltitz Xavier íte
Abn.u, ccnun'.'U.'li..-Ju'-*n'U prece-
dwito n üonuncia. .

AssiRüaçio du dez d^.s-J^O L"n
dido deMirjndd Mondei,trae-.jr,Ji&u
BaptlVtu Parreira Mi.lnao, róo.—
Baixaram oá auiò^ p:;ra cumprir se
a dillgenula ordonuda.

Acçáo ordinária- Frunclsco Poioi
rados Santas PmtÒ, auetor; u vluvt.
eherdcírus dc Aiiti.nlo 1'tioira dut
SautOD Pinto, )ços—Condemniidoe
os réosuo p-Jdl lo, juros o nus cust;.b
prup .rcionuimentc. .

A»stiin.çfiu tte diz dias—-ajxb
KroéirFlllio, auetor; Manool Josó üf,:
drluue3, iój.—Coedoiiaiado o t.eo no
podido, jures euustus. • 

'

¦ AssiKuuçfij do dos dla«—Schroder
„ C , auetores;. lliUüldl VulvUilm,
róo.—Cóndümhado o reo no pedido,
juros,o cusU»-,'.'. V ¦¦ .\ ... . rt.. 

'

Accfio .crdl,nar!a-.d. lífflil.la„0»n-
C8lvn« da Silva oiseus Ülnoí. í^botu
d.,M'(J:t- I«pu> dü Lími Qufiuuríli:;, <
taUí*i...íèoí,^-Cgji,tícmy..dT- b? <ò-.*,
no peàilL, jürò.s 6 suSias pro rala,.

0.Jr..TL.ouiii«Malh-,ir -s V prorpo-
tor publico, .Bpçusüüúa^íiojo aeaulit

~i\i/'<ir. M'tio'el Andró d3 nò.uhii,'
juiz.t.ic..u)ttrra da l'v.'.r.i, centra
UraclapoUii Azaabiju Cid^io, p';r
i-.rlme do p?culato, a*jii\ do nos urií..,
BOÍ. ílíeJSídooott. pib. da ltepiv

/Atdr.,iÂúr4fc ^ijif»?.'3<rt* dls.t'-i-
•clàl do crimtí," corttra AiTi;ii,s'o Gul
IhiraioB jos, porürlmndii.IerlrnouttiB
uravi;'an,a pMfB^dQ 3, fi i du 0 tveirj,
wt.jQi^d-' cod. ppniíl ds Hep ibllcu.~ 

„4r- M^injip UhwWi jn'2 da
Ji.Ijjbü pór ecnlatiça a acçja

lotra, o auetor a exhibo emquanto
o juiz iiüo delibera.

A nutt/icaçáo, náo é radio para o
oud'-mino do-um prodlu pedir uu-
Rmeuto de aluguel uu suu parto ao

omrortoiidomino que 11 eciiupu.' 
Ao successor da uma /iivud com-

tnareial,. compete a ucçao decendl-
ária quo ao antecessor comptila pa-
ta demundar o devedor. ISa oxecu-
çi; uíiobfio aumiiiHiveibvs embargos
infringeu^és, ouposios polo ruvol na
BOBO-'.Yaescnplurade. 

/ii/piii/iou«, pode

p:lncjp:ii. Cl t..bj.U>l!iJ.dl>iÚiJV^H OlilU-
iãlaii. Clausulai» .umbigutó dltudas
puríumu lias uai;(os ^(interpretam-
coiitra éUaí úubdii quu a. Hmbigulüadt,
provier ctufr.Hü.i de cl;rjíu o uxplioa-
çfio do sua iiurto. :. •;.,¦. •

Alijiscripçau, da Urnia no leglstro
do comw^ielo.quauao ja era cuuhu
ctdo o estudo üo tnsDivsblltdado do
negociante, uào aprovuila ao mesmo,
pura gosur dos bunoücioa outorgados
pe'a lei.

Injurias vorbaes. i ,, ¦-. -
Lüi.iiiL.vi;Ão i:í.okhal—Decreto 397ü

do 4 de aovtmbro do luü9. Hoguta-
menlu o uit. 5o da lol u. 628 de/18 do
Ouiubro de l«y9.

Uecreto ti. itüíi do 7 do janho de
1899. Determina as condições de por-
da o ruttcqulstçfto dos direitos pull-
ticos e de cidadão brazllolro.

Uecreti» n. 70 de 26 de agosto de
1892 Determina que todas» as pes-
Suufl híbituadus para a vtda civil
podem líurisar procuração particular
do próprio punho.

LhÜ16LAÇÀO ESTADUALi-IleorefO n.
245 de;24 do julho do 1809, Doclara a
disposição Uos arlltfos 10 u. 2 o 62 dc
regulamento 1^. 56 do 12 do julho de
lti'J3. ¦ •

i.ei n. Pi do 13 do julho do 1890.
Dutliio oa cplmea.do reaponsabüldado
prúdldocctul.

Oeoieio n. bl da 10 de d&zombro
do18ai. lixvoitü luslruoçóes pr.,vlsu-
rluas-jbro o praso para a exoouçáo
les lois do liaado.

Desretoii. ii'J io 10 dti abril de 1896.
JLindii txjúuiar o r.-i{ulemtíUio para
tsrioteo/oaa dos oUicios do Justiça e
out-í.s euiprotí''» hsiu vonomiouioa
ptlos oof.-cs du iiatido. ofi

Agradecemos.

Continuou h^jo na dolopjácla fiscal
0 concurso para guurda-mór o sju-
danta. .

Foram niRuldos os candUlntoo Sa
morim Om tavo de Aod.-ade, Çonstan
tino Xavlar e dr. Francisco Antunes
Gu'_arái"3 Júnior.

. >'! éoinpanhlíil Pffol^éy.D Ô1.
No Polythuama.lltteralmonto cheio,

rnzhontum•stfá""o-itrêa á*grâh'dêc"d_-
panhla liülmor.. , >l-i«nlH

I Nò.';se'v4i gener'òj''e,ssa. .èqmpanhia,
uohtacom eieiEcntos do sopra''para.
agradar á'o püb'!lc'n,.d'asía; .capltalj,
in*oporclonando-lhtís' agradáveis hol-
lfidflK'em quç/syjàrn.èxhniidos tirar
rial liÒB .m.èr ecd.<ç\ç«i'u>'f 'ilò' 'íip.p'.' B|i'.yqa.', co|-
iho, muitos 'dós . quo hpní.:;m foratü
aproáor.tadoy.':.,"; *'"y/j'"' ' .,,. '

f Eitrtí to,doá,( | âhátáca-se' .0', do 'ara-
mo, gxecfiraa.h, C.4Ò1 ncftavel perícia'
oolp artnlta A. Llvio llolmér. qpe do-
rfiòMtrdà o.•sou mçreclmóuto, íiizen-
cio com a maior .segurança e precl-
ifio dlverséis óvoluç'õc's'stib're'd arame,

í Sfio dlgnoj3 dé serem. vistos òs trá-
balhcs,d'os;:srs. Justlülahó ltolràtr,'
im dòslocaçõos doÜpdo ò gònórd, quelho mereceram a alcunha do .homein'
de gomrriá è. Tlto Hòlmer, exlínld má-
labarllstá.. !, • ' '; "' ''

Curiosos,sfib osdòtfànimães amos-l,ratloh, Üntrá, .cuvallós, : cachorros e
oiâcíl.c&s. " •:„ \ 1 listes.tiltirribstrouxeram oipubllcò
om hllaridaddconstante;' . , 

'

| Os cavallos e. pellçb apreaoütados
sfio dc bònltá éstanipa, bem tratados
e ajaezaoòs com esmero. . ..; ,OpalhaçpJ.òsé Sòurplnl apresan'
tou-so taiütiem çoino musico excen-
trlçò," ò que parooe ser a.suadspécla-
ddáóC. ' 

;' • '
Iiiriillm, todos os trabalhos foram

immcnsamcntQ applaudldos,, o qae
slgniílca quu o publico iicou aatiu-
ieito Cum eselemèntoá aprssoutudos
pela companhia quo, da certo, attsnta
a preferência qo.e a um t::lgcnero dá
o po.'o, fai á carreira.

ÍIojo, nova'uncuüo, com outros tra-
baíhos.

Od-vou-Vííleclii.des
Esj,o líiiú-couoeiío da rua dos An-

dradas cwuimia a so? muito fíóquén-
tado.

Applar..TOi3 nfio têm fáltad'o:r. Ma-
noài 1'oiitü o Oi^rupo quo dirige', com
osj5cçi.aU'dàde a Curmen Sanchéis e
aies Cvi.-:i;onui,is;as dlOrtóll. ! '

A troupu pivtúndo'iru Ü. LaODOido,
oóao ^Kráaignns è'snètíííi.,çdíps.

Piiuorama Universal
Vlsit-ira.is huuiom esto puuo^ama,

in;.tailaú^ oom tuúas us comiuoulda-
dos jara o.p,(bliCy, ârua duà Aadra-
d^s, juuiò a lintui-aria Chanâ. -

Od.qhttite syxpostosi, usi sua toUll-
Jado do vários sítios o móüúmohtos
da gr„iM,e cidadü de Paris, estàoar-
tls.ticamèntlí. .arranjadotí o mbrecem
uma visitada jjujIícu.

As cxlilbiçõus silo amoülsadas com
os QíllcloJiiíi aocurdes do ura txcel-
lento piiiho meohanico' ' '.

Zái-iU-lus noS Pedro
A pequena troupe qae dluiiaaieute

'á^ os tieus''èspectkoüíos no üdeon-i
V'a'11'eaadeü, á rua aos Aadrauas, no;
intuito de proporcionardlvuisóesba
ratai i.ò puhl'.co vao, dontro om bre-
vo, dar roriegõus, aos domingos, no
theatro" ia.'Pedro. ,

Para o-se, tiiii, enialará, caprichosa
alento, "aigunijS das mais apreolaaa.->
iawueilttis já cunhucldas do pucliCo.
jslu'iijndo outras riòvas.

Ut)'píiiçds das lueailuadus sorfio oi,
mala oimíiiutos possível, do modo a
por ü diversão ao alcance de todos.

?n.'n'!?i>.. lij-.ii íj :Tii fíii i ,-.

Salicltou-sèdo sécrttarlò de;EíslM--''"*oo-.iQOüiíieKDcios da fasonda o págan&monto ao major Ernesto Theobaldo .Jautcer, oilmlnlstrádor Itíterind *-"da:u
casa do correcçUo, di4quantia de 101S,
lirovcniento co fornecimento de dl-¦vereçg ¦jao-fRlaj éj ^co[a'iNojfflal., [g] yf

mtfcüdencia Municipal
Expediente' do dia 23de'màiò-1''0B'-¦' ¦ ¦'¦ DESPACHOS -••- It» Dl'.- UíOOlavo FewQlra.-T-A' directoria: de„-,

iazenda pura fazer a, ayerbaeao, em ••
termos. "'-r  ' *•• ¦'¦v - ''-Subi

Maria'Joly.—Idem:''¦'''.''' ' :' ¦A'i '¦'í)!*1
Jofio de Andrade Lalte.-i-Idemj pa-ojra os devldqsflns., , „>-,.; ,.,, obfihílJobó Gonçalves de Amorlm—Idem, ,*, Francisco Josó de Lefio.—Idem."
Antônio Castro ' Fontoura.—Idè_i
Antenor Amorim.^-Idem.v ;,.,;,.;) <,?)
José. da 1 Siiya,. Perelra.*-Qpmo -re-.-, -.

quer,, pagando, os devidos impostos è- •
obsoívahdo as disposições dbs ns.iíií1"
a 23 do art. 3o do código sòbré con* ;
;;trucções. -\'-.-í.i- Bti •> ;:.-, a ehao

Lourenço Mlraglla. — Providencia* ,1do.
Manool Joaquim Corrêa e outróU-*,!

Opportunumenté serfio attendldos'¦'-<
como informa o conduclor da zona.— Mandaram-se pagar as sesnin*
tes contas: ¦ 5i uauJ

De AUinso Beck, na importância '
te 768000.' ¦¦ ¦ ¦! ¦ ¦ ifl

Da coninanhia Rio-Grandense de '¦
lilumtiiiiçao a Gaz, na de 383600. ; - - >;

Do Gustavo Adolpho Braul, na de
848600,1 .'..-.. :„.;.;

XiOtevla ào Estado
Lista dos promios maiores da Io*

-eria do Wstado, extraída hoje, sob n.
00, plano N. .
25662 —,  12:0O0S00O
2.5376 Ji ü 1:0008000
1425.; ! "i_'-;í ¦ 5O0S00O
2*217 .L™-™-,—„„„:.„-„,.„«,; ->oüsooo

1UÍ56— 27913 ». 100S00O
Prêmios de 503000- - -j '/-.

6266—12846—18967—25064 ÍBoq
De 20S00O' moíxk ei),»h

1705— 2448—5120— 8850—11117; xi
16031 —18428—19041*42 1830—27B511 CO

Appruximaçoes no u
25661—25603 ,.... &_ ...» 1003000'

Todos o« nnmeros tei-aünados em
2 e 6 toca 2S00U. • -.y oj-j i ijftjaíoüoi

PromiitLem ici-omálor brilhantismo í
00 tra.ü. lona.os festejos em ,louvor.
io Diviíiu K-pirlto Siihtó. 

'
A's 5 hor^s da lm de dè

IHODil mu

Por ordem ^o major, sub Intendente
do 3o dlst.oício fui recolhido ao hr.s
p'.t,il i3'* Sunt;» Caéjír)] lndij-qnto Joê>
B ptistB Berloto, casado, b anco, eon
31 jen s dc ddade, nuslrlueo. mora-
dor nn Colônia Africana, enfermo o
sem recursus.

Dnranto a nolio passada foi cncoti-
trada aborta, por um aponto munici-
pai, uma das portas dn casa do sr.
Carlos llart. quo verlücon nada lhe
faltar, pelo quo passou recibo.

O (}remio dos estudantes de me li-
ciiia o p/iSrlftaciti ruuLsou huju umo
sjssào, oiegoiido sua nova ülrecLorla
quo fl.:oa cuiistuulda desta maneira :

Presidente; Feltétano Falcão ; vice-
prcbidouie. Ai iiiando Ribeiro tíuvero;
tü'suereiano, Fáblò d.j Nasoiin.juto
liarruJ, 2o dlcto, Ciiieinato Brandfio;
lhesoureiro, OctfifloBorllntlc doBou-
iaj bii>iii>thojurlo, Francisco itnio-
nio dn Cunha.

i>

"CÔMMÈRCÍO

Porto Alcjra, 23 de maio de 1000

. Caixa Econômica

Importância arrecadada
fttô O dia 22 - 206:3O'iS0C0

Idon ao dia 23-.—.--.. _ 5 65;3SotO
211:9673000

Cambio

Rio, 23 ~ Os bancos abriram hoje,
ecoando sobro Londres a 8 6/8.

Taias do hojo:
Banco da Província 8 5/8.
London Bank, 8 21/32.
Taxar- equivalentes:
A 90 d/v :
Sobro Londroa, 8 21/32.
Soberano, 273725.
Boi.-ro Tarls, t.Slüt por franco.

¦ flobr-i Hjmbuigo. iSiiOO por raarC".

fAüiú. do rendas faderao»

VÍT.O,
clvrl

thBrTuariÍh o.;n^yibuii ^ti>;tt^C(i»ii<""» "H !t-,-ni".i»^ u- " -ll ntami t»&jl.imw.lü da qilAUllu uüIIUj
«-„* qaa.se tramai cír,^
O.emnofl.díí QM o ¦'•;^^."olí -o ar.. ___•:*!_«._. advogak"-,n'<ri. 

livrorítftvf .r5íi^rír1,,'ye. de FoUot-0 Lupp», qttu.íai* sond'

: tifa seéçio competente com-çamoi
a publlci.r' hoje um annuncio da
pharmacia di Azunhaysitqiidii na
esquina das ruas da Atenha u Vu-
hanoio'Ayrcs,.p do propriedade dc
hhsso -xh-g') U'y*ii4iio Violra da Cu-
lüvi G'uí:i.«rúO.S. ,|
! 0 .orwbelo.i-.lmofo d h* 6.0 9 dr. u*t>
jMiiupU-to, t-iji HifieiU •, >io v'!>j,exl'')'i0
llu-í pü.ir.-raí,"unttü,(':,"uàc!Chãos n i x-
;trúi);<i'ii.i HS, 0Ul;(<l!3,'l»:0.'uttüS çhHlii
)'os é >lo iodo-; os art!go,-i do pharnih-
Wii'er'pe,if,um.irU. - '*' ',, '

\ T071 t.jiribuu )i;bo,r;.lyrlj 1no.ltn.I3
p capricho ü 1)107Hrtvç.i, noetíirno
etlGO,dUo,(.-qn* ii.maxlma..pie-.tusa..

N„> CitAsultorio mo.tio..-, ali encon
tr^ni.-,0'.Üiirl»iuc-10 <>» drs. s.uu.ni-
ho Tníamar doAiJulnQ.e Ii.8laí*.l'crel(á
Boarcs, .,-, , •..,!,"„ ',',<.-«>" '. 

0> .
. 1 ¦. "* Ti iti it »¦ 11 ¦

Rctiülmento do 1° u 21—
Idem do dia 22

b

51-33882 IR
2:H07S766'BílõVõSÓ'"!

Importação

j Á,. Cademartorl &. C, 400 saccos
cora farluh i do trigo. .

1 Campos -Moraes iü C, 215 batíh.
Com vinho o 40 calxts o :m f jrmlelda

Augusto Gi!liol, 5 '• voiumos eom (u-
lhas do fiPfcdüs <, tor. aafms

KcbcnU)ün Ircná1* « C , 3 calxai.
C;n*. cru .1, ÍIv.xis o nilu-oiiis.
[ Ç, b u£gú \ G..J Ic.iíxa com cc-.ta.'
oo v,íj

N

A Inspectoria gorul da lustrucçáo
publiea lol auetorisada a dosl^nur ao
6« o 7" tsoolHB, nuxt.is, do Nuvíí Ko
nm o 25 do i.iiill, município ue Auto-
uio fiuuo, pura n'etlaa torem l-xOíCI-
Cio as professoras Ltoorglna Leltáo
Novos e Julleta Lciiá^ Neves.
*-VHt*t'*,!*vt&'^ma™*r<*fvcm'wr* ^'^f***'****^**^»^»*^^'

Fraeb, Nletkele &. C, 977 volumes
cora iurlnhu ae lii^u, 10 tubus com
soda, 36 voiumos cum subonetos, 22
ditos com fazondas u miudezas.

b.uz.i Goiuos íl C, 6 volumes com
diversas lazendas,

Otero, Gomes & C, 500 saccos com
arroz.

Hugo Gertum & C, 123 volumes
com vinho, cravos du íuuia, queijo»
conservas alimontlcias c diversas 1.1-
zondas.

_L. Gado, 3 voiumoii com obras de
lorro.

Ms C. Aisumpçfio èv C, 35 saccos
com ti- .uo .r o 30 ditos com arroz.

Araújo Viuuua, 1 caixu com obras
do cobre e miudezas.

F. Paraiihos Júnior, 1 caixa con.
diversas murcudorlas.

Ueruurdino tiouzu, 1 caixa com me-
dlcamcntos.

A. Glamnii to v.ilaiuos ocm vinho,
llc.ur, CogOUO v pai.ily.

tí. Dreher et C, 500 burricas coin
fuiuiou do irlgoi

Adolpho buva _ C.,00 tinas com
hucuUiuu,

L. Cousslrat, ti volumes c.-ui medi-
camcntwS.*Antonio O. tia Co^la, 8 vt.iu.ae-
èom vinhos . .

Jorge T. d) íàouía, 1 oaixa com
d upa folia.

Viesoi- 11. do Paula, 1 yoIuíuo oi-u:
Qjrda du llthu.

inw »!'b<.'i -Cl

7eca'.!'"C0!Tivr.':•"« üiiii ;
I Ilín.-.Ii^ljV; ;

'l.Wá--,9l;S '

. foira prexima, 25 terào começo,"'
! caihüdial, as líovuuas. .', " '.' "

.tJabbaiio,2 üejuuho.ás 8/12 hÓrffS'*,
du.mauhá, a.irmandade irá,' ençófp;\
perudu, á casa do correcçfio/.jçmt
cujauupúUa será celebrada uma mis-'
sa- 

'. •' 
;;• .' ,".;."';';;;,.,

Finda cila, serfio distribuídos aos
prosos, registres o pombiuhas,,.,'("".V 2*

Durante o acte, se~fárá ouvir unia
bauua do musica. " ,t

A's 1,1 horas, ta oapella do DlVlnpro
alstiibair-so-áoeamuíasóm dlnhfil^o-*
aus pobres, que aiicomparecaroÉaV

Douiii-go,' 3, ás 8íioras da'máhbâ,'
>olí,sa ua capella o liada oliá^íerfiò^
BortVçdos os uovos fusiolro o alferes
úa baíiüel.-a pura o anno vindouro. ,V

A'ü 10 horaj, missa na cathéttral,1"'
punllüoaiido o bispo d. Cláudio,',
ptigaudo uo evangelho o rov. paure
tlyj/elilci CootabüO.

'j co»o será ocoupado pela orches-
tra du professor Aihorfo Svõikmér''ef'
cantarão es t,,Òlvb t-xiuas. sras. '.'...'•',""'

A .-iveMana—úrulia Plena, deChè*
rubiut, borá cHntadu peía nossa Ü-'„
lustretpaLtcla Aiàalla Iracema;', yt' 

*
A' uuito, começará, ás 6 horas, 0)'

leuão uu uiTertus, musicas nos co-
retos a áj 10 será queimado o fogo
ua arlttícip. .', ,' 

''

£ ases 1'esKJ os continuar ào nas duas ,
noites seguintes. ',"

2803000
28<000.

24S500
63000 a

$960 a

1 C.->ÍX»0. th tniiC-l'lci:nr ivj,
A»» o bpog^ilaa.
] Eriiiel.'l!i:icht &.C , 5 vcluT.os com
(avmdfste couil-.ru» -..„
' Klvva da Co.ipi:r _ C„ 13 c«lx-..s
porá cha ila ladla e 3 birríc.s ilotti

.Mari.ln,lo. Mflttps >.V M.ttua, 1 volu
ino üo'ii iníndj »*¦•<.

A- M-.diu A- U., 3 cmxih com cüimã-
lm ohliiiles o ilhy*-.i».

: L'U"ráo'M:-rquus, 3 v^liiina.i cflm
bttyulO CA. lÕ-iH.
• C-io.Ffl^ut**Sjb,rro« que oh M «. Mte I ^ti^^^í

rrtHa o1 deslcroldi» répjlbtlçfli» do b. c. NA«ih"ld.. 60. í.irdoe qum fitlli j».
âaUasilfto d« Oahy. n^ ..ot^çRci j>ro-!; Aut«u!i> Frnnoti-C" ilq Ci-stro, 5 y,o-
xlma peiaicendonto -i''iqnolb «••• ^'loa*cá,«omcu'.n>animal- -t < h V.

jhhijí. áüitlxta ü wt*J*»*M-S*^a«V,*"í

'.>¦ "Jflj.'i 
hiihtüs *iürj<M*.' ç^W.li.tWiTtiriK-rB»"«\dQ. por har 5 m..r,:o, u»,

UhKBflfitf W^l™»™»^fflSB bssfroutoirav, José VLml,requceu

.viXtl k4> vil»

ii*.*.m»\* rfidunvolft-M^ n^^W^f^vrer-sü lOilfl oiéa, lort^índ-julo do
lrt*Utw4«t»4« avJ_M,. ***vwlol0«n9«'V " 

j?",,*• ..Ii B'i-i. b ij,ea onif-/w" »¦>.- . *°« r-j-i-« y -¦ • •> •
f«nta«»<.<,L;rlulanl .uncu loa BvriJíhbá oiim 'ja i.L.h«r*í., 6 .*,. >-V-* i-v í :tOi ^nata$iibt>;sluhsú ,pactt .oq BjiuJíhiiá oüto

*^7*f 
.IffvDfc .;¦.&«¦*? oqiolous*. ait|v-id»«*>Hvl»Mí*í»fla-

; A Q-?.»MS0.Ba,Mâ. idtírno,l.rldq;p.qi-ff" 
~rS\o-, 

Kohter A Kilhu ¦,¦ .1 ^-Ix» wt*
oq locai •sér>lpvapt'»do 

q efil/lcl/cU chír-sdo maA'-»». e ü volume* cl-iu
Eattoaiora- ó tfllvei <,n:i-ai d.i» ma;s K'\r,r,(oíir,yd *',"*', , i. , ' ,;

ffe, po'.* scgnOdo uma( inücil;--.'- ;f,6ó DUs & C-, l caí» tcom tuinh-
vm IA Cn'>r8, d«U de v»\, ,. su.' 'i ,,.,-y, , - ,v...; 1 ni 1- •¦ arj idoqps^ ¦'- ú<«> '¦ «'¦;:•¦; . ••• .• ,-.'

¦ -ütn-jp 'u «íoJ fntoJfiV nsx vn. .«jílsatíluís-jatíií «A *.-.'i<r.op wu

xtinarclcuíe, plpa._
AríOs^u.çiühfil.sck.* 

_ni_BUro,ti),Ki'

Bautas, bo k.„ »,..,
banha, Kilo -
Bacalhau C. h.C.tl-
ua _

Cabello, kilo „_
i-aíô, ttllo __«___
Uuiirus, JlIíú ___,„
üiva-ií„tío, lá __
Foíjáo preto, «0 í.._

«. tranco, 60 k.«
« di cOres, 60 Jr..

rarlnha _?.r.'.'.ioeii
eír.,-ttü, »o k.

Dita dita peneirada,"60 
__,

Diva ditai QOigiuuta,

pítiS db irlftO Pn-
IliJl, iS ll. ,,lll„,.l'l,Vw

íiiia 0.0 ouluiii mar-
Cia, ii t. rm-T-i '.uni,

1 •amò um rotu, »ti Ií.
tlto ü_ solhais, i*,

„ 
Dito.alto, i*. íS k.»„
KorÔ6briü. ot_tt^._
{liUtlÕ ã.MH l lUv, 6u k
Dito bitíáco, àO k._
Mt-nteigu frespa, k—.
!<UnKigi: DcMiiá»»**!

.a A

8SO0O
lfOOO

68SC00 a 801000
2J600
1S100 a 1ÍU0
lSiOO
%S0U0 a «5000
iokíoo a 10S600
lilúUÜ
11SS00 a 12Í00Q

8f5?0 a

6Í500 a

5i50C a

9S00O

7S000;

5SS0O

193000 a 20SO0O

15S.5Ü0
isicoo a 20S00O

12S000 a 13Í0ÜO
fiiooo

usooo a 15S000;
93U00' y-"—P
¦iiüO

2S200

,Bo
! TtAhèbef.5"','" •'
prVvüjcW,1' t»óni' '* . %*
gomm8rcffiJIei

I 
•-.•"'• ";V> -:

'' itfflfítsS0

-•'' | F^JLJl
CièVaes' h ffiJLlt-vJi-'' aW'1}!;» ,V^Í aiWrÁ

hhíVs!;""
Ctwrtf ue.i0íyro;r,.Vlvj-

i greoseJ-».' ..i)H$. _.„',{,,.,
l~\.iv>iu ei^f.acjdcs..».„,. ,m>%i, %'m.,;;..
FUli-H?,— ..rr—.—•-,— . 1V0*.7 iM
L'aUo ¦ Vf.Ur'1 f.r..^^*-r,|**íW. •
^«ortfi-ÇMMÍái íf^.., 110* .,

*:n- «.Vi a |«W lAWir
Cur^t?. ürt^tios.^.f-™. ,„.(•{;,.,
BjrilMa^c*! Jí^r.lurv:-r. „.-j

i>Ííll|>,l) ,;h (il'

•iff.VltVfcyJ.

J ".,.[)) •• t.i) •
•IÍI-K llon ¦ 1 : -

'tot-sou

•>«!*

L»7W3frr-r*ht«r(*i
Pubíloa dn movnl*  «nx mu
! »K<_ili«fe«fe-i*íW -Jí-íií-pioi "'

« oi I».'
A*l!f!!(5ro,)''-,<ü».iift-!'» f l^Çifft «.13^5«iI -...«,..,. V» b.rtüii,.-, uafioeia tas^-o

,.».,. ;5"-r*.'jrii»4fV: - •'•' r-U
ktl>;n,.^.v,»,.»^./, tlM»!).'-- '-135 o

«v»... wwunos.it-i-.
j ii N.--Im-í.4.. io:o?o a 121200
Atsuo*] usawífisho
| ll('í«*»M*í»«"-» *n»n 8I0JÍ)

¦ i:\t 1J,»' 1 • wii oh •'•¦• •••¦•1 w ¦>•>}

tob - i:-m. a üü í..*u.-,' OÜ9

.í.-.íj
.lOi-Ol
•IS^tlíl

í.<T.í^~t^-'^'t™'!^TT?r,'¦--'¦--¦^""•',ix¦-, «oija
, TÍÍ ''••:¦•'" ' -~W-r.,-.; Mja,'.! iíU 9 ,«SOD( t-.tiUa, i..^.»-^^»--- ,»3!ie0 ,.,.,,,.... .
1)11*1 íffiiiiU) iijio,—-», ,.l^>Ji;.ij
bmlltii èu u_T,V'aiu< $m Au «Kui;auurus, joulo— SSS00' * .

v t£^oaO)ü,Uj, OBt*S_- 3úí; uo u 365000!*v';'uí.o."L'oui'u, 
j)íp^L^ SqliSeui' ,ó iiji-S '

Ll^Ujtéjr&jt, .yiisv—.' íuySiiUO"'.
D^to g,y g/jcjol fllfe8i3M*''Híè a'tí00$f0,

UyViçlí.Uy, li>J,U ._
\ 1.','"

t.i/iV oo;'.i

íiVfitói euun

j^WSÍfi.tf„r*_TViil»f
i_-ii.-vb yíir» o.Âiio"¦ ii ioi-.- d*-! e * -p yf

IUí}.«• uria, dlai-i. • xivpz-huiuí<I-a
i--,\!fi«i'[ \ -' wujJu» b í-i .rtftt

üdotrAmetito do- porto ,:n,i
' '/í»a'->-i-' ":>B•, '-''" '"¦"

' ..-jlo!i_.-, ,—¦ .H-^-l^ ..!.„U xb 0:a
Katrou : vapor VieWr^i. ¦ cJijli»i„..i

nijjfiíüd f". louiuiiia aob «o.-"

fi.-iuna, hoje. ' M*|-ii»iÓ3o»«o e o^r¦iHtJ/í.-uttíaae; '<-sUíuo4iUo(»ioooi
. j loa ..i •.'.'-">. s •.-!¦;) ,l.«uíiun'r iiin

iVapurB* Jr, «ai**..o v-.*as •>
/íáperu-M-VH.''-"" a
Victíiria, a 26.
fí«li}i.t, a
Aitü, a
lUipava, a 31,

.. ,„'.c üraivie, 22.
balram »vuports In» o Pvrto Ale-

gra. f- ¦<.
itn • »•. ¦«.: , -,» . ii ¦ '• u-, %*

¦»oc8í.i.'jl u ,«ku.;í . • •.!.,
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Domingo, 10, As li horas, missa
cantada fa' Santíssima Trindode.

A' noite, j*fcin|íino»-f3itej|sYOE

os festejos, o Importo se j.Ç««Jf««*
aborto fazendo-se a costuriada dis-
trlbu-çâo do registros o pombinhas.

O barracão quo 6 -^l*&Ãtt_fi
differente dos dos annod WW-PfH',
«se acha auasi prompto devendo,'
rforlstosdtas, começar a sua con-

fQplyliii*y W^orreate;llui „„„ „.„.,.. SdV« 'do^orre;

refe-o o Estudo de Santa liaria:
Goswln Schwanmborn, commcrci-

ante residente no logar ita«W
¦ • "rando, nente município,

hoaieni, ás &l horaa^da

Vende-se £*3SSfâftt£.
lUa.fnma-boa utatflirí,->potifclr|, mat-
tosWrados, p®sAai»ad6sJ torras
especiais para *WÍ e umi parto
dsoamposKpta_\sviarr-VtraTSfce no
mesmo logar coni ArUnir Jardtin tu-
beiro.  ____

No nra-

nnn inteiramente curado com algu- j t<^á_«S^É^ÉI^ÉÉ^£ISfÍ9Éé I

i ííVdMí-hM1?? ->*¦•""¦¦*-¦' /' Ír^^H^pltannor:o^..4é^JA-^
T aíÍov.1 «J &i:aB-fixééridiit.nn-l1.' dl- P1, irTpòao.aobra- imraav-rls u&wj**

:.,uo de mmka^m^m^-. i fe«_/-s .to tâ_&ft_;.& h._m^

icudS-0 ewdowaba.ra-.ifçl!

Súbito a arvore tomba e um aos
galhos apanhandoototóUs Schçwam,
Born, produslu-lho i^ojin^fejtmen-
to na região fiqntal

Traíip«l«a« sem sentidos para
suá^si^ícwim^rôtr^iho;"8,^!- ,
cessarioà w^gMJI

lallòiUat+oxii

de Santo Amaro vende-t,o 24 quadras
de saamaria na fazenda CampO^.oo
Mbio^ára, Ve^s trMnr-çom o
pâotàrloina-iexendjk dio^adja
gao Btitilto'." "tf

_ ~; ..„.„,,„ EmulsãoÓleo-iLdeUçj-osa pllü8pno - giy--cerinadãr-- formula do dr. Booco.
Debo)iaa,escrophula,, rachltlsmo, ü|

Jormíü^dee-düS oariqMrao.a
tòonàrv Vènde-se!jaa:fhar^r
deiros

r?t> os

Luto de éfftiiV
-Tjenr--''.„.„,  ofió'KadVr»ld»r
^•Vttwmnr&vUna.fcòVein;1 c polo

Vdc4'tó6rir\diJi^Vo7Jna''6Yi;>ft.ja

íKpnW^^^tÇ
dôr e a cebro em spucos minutos. A
venda MrpHüSpaeã pTiarmaòraa.

fríMl- fW^rWrfótMe-

ri Iria
polo

._tBido4'iiaer^r\di-i^vó'».na''ürè;.w.ía
cJin o lndidàdür'üti;;ii.-au\Ufrcjtu!-'duao
tinha
b,<jm

'dl" ttiiliV^sé—iibísi-zacüáo caso
upfP

cdel1
Vendorso o

oàas a0um

tMãeúma da dois

preparado empopular prep.
"P . N. 5

Í.YB0&:

tineto clinico o drfVteí
ron»seeulndo, apesar do.s, esdor.çps,,
Swar a vida a WtasM4>Wil <lu-0
voto a fallec3r horaaidopoiav-'--»;.;"'"-

GoMvln Sohwarfern%£«aá,
natural da AIIomanlia^:«at»tftya,; 41
annas de edado. ¦I | .„i.i ¦¦'! .1, ).'-:i.i:i,'i-if.i

-iA-'iimônmlaI para car-
TOXS rtnht>. Para .ratar na

-•fcrflwcsa. de üarruavíVins.

ic.r'mn:Q.-»:Vib,"ioc3lIsE,;l'3 pelo'.y.;!>dP
lobatlvoí':-'**r.V " '¦ "-¦'

fcpmiiiaroio* iSraJigaiw por espoclis.-
kffiffiwaíciõ auburbaao relatiyu-.A

ái-dà eòmp'reenrJió;apeÍo 4° diatrlçtoí

Ílmmovüls 
suburbanos da referida

oa«'i L. ' •" ¦ M
.Jíolliiamèntj.í,.* -^ '¦¦• f\ «¦•>'
Qs cbntrlbúintcs' qne nao effedtaaj

rrim o ppgnmonto^d.osti-rcfcridos: ;lm-
postos dcntío-!d!ó>;so iprásm, inóqrre"
raq rias-mtdtaB ^determinadas cníieLj

{Dlròctoriadc fazénqa da IntQndehi
ciai municipal de Porto Alegre, MgdS
m'aiò:.dtí..isoo...;,'~"1:'1"'.'; ;.':"'!..''" _¦:' .Q-dlrector.C^^'

Labièno Jübim-j'.
. üxuMi .'.sVn'' 3Í

,fim1Itr
dl

roLwüsoejSçothia^'M<1I5?:-dc>-
i.o PoÍiop3nõ-«T^"iS<?Y,dí10 Ifecisco Jc& CW-^^Sl^in-
oceasião que^^arratelrumente 

-m-
trodusla a m«0 no* b^sosví-do-Br.
James Booths^___f__J'•

i
{mmm

ac):sienatura annual da direito
prêmio de um Y.plume.dP-S, ,ro-
mances que constituem:.a?.J«-
bliotheca d'A Federação °*Mcaa
absrl*9 dêtlSfádtfsi'-1'^ ',"'

Si o pagamento fôr feito.,antes
ou dentro do primeiro¦, mez dn
assignatura, o prêmio será
dd!& volumes'iyanrà' de anno

volume para a de s

íMasi balsâmicas SE
ia» dwrr-D»'. itóÇGQ,; Ouram rápida-
niento as IconsiKtpaeòus, lnflaensa.
brónctííô, rouüttldào. Vendcm-sona
ChScfâ Wversál, Var.inhar-251

m rua
oradol.

iasâdo
Andradas,

:;'Advogado."Escriptorio
-n.': 204 (sou

â:fl;Brasileira
¦paqueta

3,T
¦íi

Bmcommatíieaç&o comopaanett

Regro^sa no dia 26 do corrente, é,
hora da. tarde.

em nm dos, míihQres.arrabaldes.diL"ao^seia "rilrtia 18 áè Màin*
Menino jRf&HJlSa , ,.

,i Ui.-i superior,h\ ffibBffiPllln

cal'

Cidade, conio

<ta r.-oommon-lavol polo. «na p^- i
.'tbp grapaicá,'mediridò o allu !ffk'PW:
ier--r.o de fr-ante a o«'ra.da rfB,!f-'f|*f

s-ta so tinimos o fundos •iooí.idU' a B-Ji -

li i ii mu im i ¦tssBsasaa-sBiiii i . ..ji'lui- . .—; '.

__y®fpç
o rrâis 10 palmos T>ara o arroto froff
to .»> a esUvostrtdjiar -- «i
) íisios ie>ii3iosís.iiJiii'ra'
casa commorclal -do sr.

NOTA ,...Toda e qualquer informação.
s*a&A prestada pelo agende 'S.ix>| 3[4r) A. O
nducianteo bem assim aos srs.?^^ ¦»»__«««-pirietondentes á casa, será ai*1» JBE t5V«»

a toh^ve acha-se eR-g^ol^f.»és»_fai-fci ÍI&4 CaSSc.

~'j 
meírp s

ll-.iiíuuii. V
lo.Tínn .cjiii 5B oueq.,BaQtrpaq aí

.líilnoíti oíj obfll oi) jJiíifrt í;an
âo do piiMiM tara a

iaiq) 60«j: .ir3.^™ÍWír.'iv d\T!3jf>Jrji .anlJboosanlJb oos

.üqH.)'l js
qiHíyr oouoq

uiuuflm oíj ti—lS
-iiítaiif.e sit

Oi ! doutor Antônio ¦ Marinho' I Loureiro' Chaves, juiz dísj
trictal dos feitos da fazen-' da municipal. ...' :Paio presente edital, passado are»

qúerlKeuto ria intendencia munlcl-'pál, chamo o cito o actual proprleta-
rio do terreno situado na rua daAze-
nha derta cidade e ondó existiam as

¦ oasai dò mídelraliis. ^7 Q è 27 D^ijae
„„„.„" foram dcsmàiichadoso oram de rpro-r

Conduz passageiros o oargas para. prieda(je(ic;Joa6: Krolltowsky, ;para
Pelotas e. .. , „.... _|.ud praso de dez dtas.vlriv Juízo-pa;-

. Rip Grande-r-I giay oimpostodoimiriovelsurbanose¦'¦'¦ •' remoção do Ux^ cori oapondentes ao:

- ír ín and a íeí o Diulno Espírito Santo j

;otq o&Vl- °0
.OJ/líiUI

a oiiaoqetl
tf oii ij^mm^i

•ic-ri.3
Programmá ^ ^

lin ordem íi^friqiiiad^oStelVo^Pran.
klíu Gouçilvos Lopes Ferrugem, se
faz publicafl^1?íta faltas em.louvor
dq mesmo Diviho,ía roillsár-òm se no 
fónéhte anno, sfto as nogatlntqs 

^ | . ^Q^ j. |. <ô^

•aí2i-x«xíSE «£>--»ol»i «f> aoii.«| «i^cifisdq
r "^*""*"

} .«»-»<»»•¦«. »u w» (.""VrOMe^—s ,C1U "^ .11 .H

Pre s-admipavoirSt-¦ .n n*v.. . yj&gí"v^slfjni¦ j¦ 
¦ ¦ ¦ 

aí >fvH^ i

Úi

de um
mestre. .oooxi .1

Só terão direito a taes.premios
os subscriptorescujas assignatu-

forem recebidas •ímt.-grai-
escriptorio desta, io»

de cobrànçs

fóímuia^
,--T-r;-„ .ao...iDíH.:

ROCCO. Combate . energlcsmonte o
fraqueáa do-icouBtittdcao, -auomia,
çhjorose. yecde-sü.sa, -r .gUarmacla
Onlvóreái; Varzlnha; '251, ó Roôha &
Medeiros.

iâSteÈíisílllioípl^ im ,
temente .'dinosloBo do-seostínlgoí ^ffll&toSiP»a i do soüd ciiontes na raa Iuuopen- j «eclamB*t.» p
denola a. H. Tolspnc^e n. 205^ j™ gfj^mk

¦Ju

ras
mente no
lha, sem desconto
ou daí" despeza' de remet.sa pel

iTiiiHi o .;.-.n'j-. s siaoiiuu .
cOtMPj. uoalJís ao ijbnoim

H3 <atepás/.pni)Uc.aaas
Sacrifício por sacrifício.

lio Mary. f '' ... ...
Ai,ida ial au8li~~. .Albertc

Delpit. , _
Odiscipnlo:r- Paulo Bourgei
A sonataòs Kreittzer><iOprv

sioneiro do Gáucaso ~ JLeao Tol>
StOÍ. . T ,• ní
^» apuros—i Juhp Marj. •_
^mímV-ís de HWíaw ümoW;

A/arifl — Jorge Isaaçs. ^
fim*- noite de Cleopatra -

Theopbilo Gautier e Pkantasmo
do Oriente — Pierre Lou.

itfo«o — Jean Rameau.
O aj^mmro:<de,Meudon¦ —

Júlio Mary..,,., 
J 

..
Benriqueta —fcrançois Gopee
Emfamijkr" (àjols.) Hector

motde,neve— Victor Tis»sot
^ZfiBSSiaa.5flía««; —.(» yoIs.)

LcSo Gallet. i \'\ _ r. i

Desapparehiâò^ Mbferto Del»

PlSíflí^^ da';Cr«a iVegrc
— Carlos #urõer,,;. SfííJB'

vArCotistiíuição Rio- Granãenst
-Otalè^ ./publicados no Rio
pSo dr. Alfredo Varela, segui
dos daVCowaíííw*^ áo **° G*'a""
dedo SuL. . . ?, ^.^..... ft

A administração do correio expo
dltiJamánhàAe 6 horas da tarde ma-
Ias para: Cruz Alta, Vllla^lca, S
Maíttnho.-ljohy.S. Luiz, Santo An
relo, S. Miguel, S. Nicolau, Teutonla,
l;,irüüa,Llgead^811yeira. Martins.
Rlnc5o..daS.: Pedro, JBRaary,.Povl
nho, oY Vicente, S. Francisco de As
Bis, 

,s_üoriarAle«roterQuarahy, Uru-
guayana, Itaquy.. ^,^>?->o |"f C

Diariameíito^ó^enoerifadas^s-i'fcoE&e düLtariie as. malas parai: Mar-
aWiWSmaW&l JoSd Kodrlt?ne-«

Dr. Fortuna ^gtõSu-
süitasdasO às io d« maüuii, a rui;
MarochíM Floriano nt 61 A o d^s li
ás a da tardo cm sua rosldenqta a rut
dgH 4ndrftgas ?5 1_Jlgjpbona 20.
rÕülu íotiiu.ieio, iVustá seevâir
não excedendo de espaço de dou-
ceiíUii-ea-oii, íVtifjáyá por vez Uií
puliüeaeão 500 i-éia.

lísiae e:ss»«VO poderá ser au-
(iiueiiUidoulé ao qniuliiurl»», ««•
brtiàdO-SO ã taxa eo.-resopndeii-
íéie •

J&cçSd Líym-

oom transito para
^óWanopplis^Sljí^ Ilfi':?|B

11 Üsi*Fiíancisoo,| . sAK
ir"J" Paranaguá 

^ '

^.^'^"ATitònina1 .n\?.T^Uv„ , ---santos
' ".íSkÍÍÍ -:;"•; Rio tle Janeiro;:™, «^Moméme ar1» °^^f
j TOlíUilcnoa ,-jjti,", í':!~i iL.".iu

Ás"cnrEras-*e'oncommendas sfio re

_..as o avarias sò
orcio-com us.cia.':-

Contíccimaiitcs.
I Agencia no; trapiotié áa

aornpi~plüa. - -.""-".„ ^ 
',' 

nSíaÍMâ lásionat

'Jr'- O i)a.ciuet,o , . .

OAVERÜNA
llltiminaiíO à lna 'eluetrica o cote

éxcellentfiB accommòdacOes para pas-
sauofeiís Uti Ia; o Z> classes, segue para
o Kiò.de Janeiro, com escalas poi.

i -IptilotasSi..."''"'' 
~'T..~

Hio Grande

li> semeiitrodé 1899, ínülta.í é custas
ncr:re6cidaü'e por. aceresper, pena do
áj revelia prosr.fr'ulr-60 ná oxocuçfio
tios termos do.dcc:..n.: 9.8.85 ¦ de .-i-9 ide
fèvcroiro da 18.8. na te i; lobaiom

Porto Alegre,.21,de maio de 1900.
Eu, Jo5o Pereira Máchatio, escrivão

i iterlno, o oscrovi.
Antônio Aíar\ni,OoE<mreÍsq .Gfipues

21, 23,2ü,i29,e3im.

Merinós de cores epretos, de pura 15\pjüJi)_iavrádoéíóaist
oasiiú

j JJovenas, quotorfio ori'
dd corronio, ás Shoras datarão.  ._ .

! Sabbado, 2 de junho, ás 8 í/rhffleWde largura, a 2S800 e 3S20O. .„KnAa i„,m„. nvniwiahóias da manha-a Irmandada .en- Sarja tnçleza,, 18 pura,- a»ul o prptaflc.om4ií,.5P,aa^85guriaJi^)o^j«}\
fcorporadálrâ^áicásà^e" còrrõcijrJo.iB fpara:raaps;dehOmem0inotrcr>9SQOO. l-i.i -iouj.larju me^p.wju -Jotshno
ta capolla iamosma sorâ colebrado Vestidos e capas de malha do lã^pa.ra^reanç^a^StlRUfifAíWMW,..
£UniosacrlÚclul,dal.mlss.a,.preTsen-.5eil4Ç0p0O(.,irJ(,,i ,,,., oauiiiiav nt • tia'illMiÍftàí-.<ÇíibjlSi,it - á
tOTos.vr<faos,Van%.eiia serSò ,dls-, 

' ^t^l^sdeimaltia deis, para,creança», a a$.8?Po,par.Bbfcij
tribüld.is, áo.s, .mssráps . règirjtrpiiia i - ',. r ' -- '
pr}mb'inhas,'..tóc'ãndó no. acto umá |metrô'.banda, de' musica..'' "."..' -.",'.. ','.' ','..}

jc-ipe^a^da Ir-j gqra:jNó,.mésrnioy,dlnf ,na;..;e.ipé1.ia,;da Ir-
mandi4'de.;i|áá.(ll horlas; do. dla^spr^o

elroaqs

Sempre abortava !
D. Maria josó da Ct.sla. morado

á rua GeneralNotto esquina da Maro-
chalFloriano, soffria muito todas as
vezos que so achava no estado de gra-
videz, nada conseguia oom os remo-
dlos que tomava, sendo Impotontea
para evitar os abortos quo Wgo ao:i
primeiros mezeü sobrevlnham.

Consultando anmea outro, flzc-
ram-lho ver quo tudo isso era dovido ft
syphllis e impureza do sangue o in-
dlcaram-lhe qaetomassoo poderosci
dcpuratlvo vegetal Blixtr de.Turpbll
Composto, o quo fez logo Uo, prlnci-j
pio da ultima gravidez, tondo conso-
jmido passar todo o período do sou
ostado sem Incommodos de cspcclo
alguma ató o dia 13 do corrente, oro
que dou á luzSima robusta e bem dis-
posiccreança. . • ¦-

Esto fneto vem mostrar evidente-
mente a forç'i dosto purlflcador"do
sangue. Veol-e-se em todas as^ pliar

' iuinfeU-fái^tí^idÒ corrcnta.al hora

cargas, en-I aa tario
i| ! Conduz passagoiroa," 

commeudas o valoros. '

j N.&o recobe cargas o encommendas
ao dia da salda. i
í Agencia Z. rua General Ca-
üiara. n. J A,, em frente co
correio;

DECLARAÇÕES
; 

^. 
-MELOClPpf,

maolasé ná; agencia::
rat.-

Casa Coussl-

N. 2

Eu assim

São avisados
o;; tíiB. sr.uiuh quo
no próximo' oo-
mini.".', 27 do oor-
roulo..rcuUsar-bO-¦a''-0"-'Gau»pounaio
do RI» Urundo do
Sul, grande prova
unnu.it esttbeleci»
da pela Unlâo. No
uorrUlo o paruo

ás duas

,8. Let-poldO e riam-
Pffr'

foi. i.CUr>,b. uei-poiuu o «OT©

cusBÚ.SeirUo, Junnarao, bitaçao oa
Klíiy, HerVai, Plratiny, B. João da

^E-i-uííiTtrEiipír p iornae» silo fere».
liloM^Xrhora Wes da marca-
uapara.ericerramento das malas.

era
1

Ha dias, por um abuso,
adoentado mo vi;
Açonselharam-me o uso
do infallivel—Jatahy.

2
Usei, o om tao boa hora,
o xaropo divinal,
que convicto estou agora
nfio ha outro seu rival.

3
Tomom nota quo vos conto—
O tal xarope cá dentro
fez-me engordar a tal ponto,
que já nas calças n5o entro.

Engordou-me perna e braço,
fez outros prouigios taes, , ,
que quasi nfto dou um paço,-
por ser pesado de mais,

J-JL-Parà-a obracoroar
do remédio de espavento,, .

°-' até para as botas calçar
eu passo grande tormento.

De tanto contentamento-^ xw

vi nao sol onde Irei parar;'• lá tenho presentlmentoIfí; óue cm breve vou estourar.
.-- koííi OI91 "7' ¦ -: ; '"¦'¦¦

1 ''Fiquem as lottras que pinto ..,..,
om penhor do gratidão :
bois sao, leitores, nfto minto.

i .taaida&ilpjcorarjlqi ,J V_:_i-L.
Únicos agontes n'osl« Estado: —

DAirsiT*i.Jíiut.-B!u»dos Andra-
Am n,r,«°! k oa sbi7 .

mesmo dia.sorà
jConsol«çnoi>.t: -'-

¦ As corridas torão começo
Horas da tarde om ponto, do accordo

fà fflrTpVlne ^ 
foram

Hubslltutdcs os carto2rful»oCu°c
por outro do esirtmr,.
começarão a vigorar no dia.2'do toi-
rento, quando uquelles perdum do lo-

VtodisMBM.soeios a diroctorla
pado oobsaqnlo do spresentarem es»
sas novos cartõesaoporteiro, que.tam
ordem de oxlgll-on, uo interesse da
SOTambempor conveniência do ser-
viço, os aetnaes bilhetes ae ioraslol-
ros serão recolhidos na entrada.j

Os srs. sócios que, por vcntu.a.nao
tenham recebido btuu cariOes, qael
ramprocúral-os om mfto úo -br.-uw-
soareiro.tüiroaodo mordado n. i,
uma ás 3 horas da tar.t-J» ~

, A directoria
,té26

dtsirlbüVdas csmciàsrqm
pobres que comparecerei».

jDnrante os dias do novenas p Im-
parlo so couserv£,ráaoêrtÕjdaSi4:80."
»as. di^ tarde, em.^díwijjte,,, para praçãp
dós devõ.to^'e 

'recebimento 'do espdr-
trtías.. .',.., '.", 

.. .', 
'.,',•, . ,'.''-.,.

IJomlngò 3, ás 8 horas damanhi...
tora lõgar a mfssa"do costume j na |
respectiva capalla, cora aomparçiha-'
íriehto, dó" orgSo, o om angulda se
fíiiá o'sorteio pava faitetro e alteres
de bandeira, qlw tem do servir no
ainnovindouro. . ./ ^'A's 10 horas da manhã, será cola-
bf:via sa cathedral a missa pontlfl-
oáclrx polo oxmo. o rovmo. or bispo, s
propondo aVcvàúgolho o illu?trado j
uiador sacro rev:'padre dr. Hypollto \
GbstSDile! tooaad-r cm todos os actos ]nc côr.'j da oathodral a orch^stia do -
maestro AlberroUVolkihàr, dlgaan-
toso j!3ntílracnto, Cftr.tar o. grando
missa fostlva,'coinnos!ç3o de ataco?
lenra -ompcaltor sacro, dlstlüctas
senhoras o Ciiv»lhotro<;. ;i

[A Ava-Marlar-Gralia Plena, de
Cherubini.ao pregador, será cantada
pela ülnstre rio-gréndehse d. Ama»
Ua Iracema, qua gentllmonto sepres-
tá a biüliatitar a solomnldudo.

Antes da missa solonane a orches-
tra executará uma ouvertura.' fJD

Domingo, à noit'3.- começará o tra-
dicloüixl"leilão dõoffrr.tas, ás G" ho-
ras, toc^TÍdo nos corotos duas exool-
lon.tos handa3 do musica, e ás 10
horas dá noUò so'á qualmado um
lindo fogo de artificio. Segunda a
to ça-folra segulr-se-i o mesmo que
no domingo.

Em todas as tros n^ltei. do ospaçp
alespacp,, até anal, subirão ao ar
llpdos p.alões. .. ... ' . • .

.Domingo 10,na cathedral,ás 11 ho-
r-às da mariha será celebrada a mis-
^a cantada cm louvor da Santíssima
Trindade, acompanhada pola já mea-
clonada orchostra e oxmas. sras.

!A' noito continuará o lollão de of
fartas, o muflçaa, como nas noites
•intçrlòres e ás 10.h ras em ponto ar-
dera nm bailo, f-go do artificio.

Duruute os*quatro dias de festas a
capolla do Império se conservará
todos oa dias aborta pari recabl-
monto I da ofrór.taa 9 distribuição . de

átr*~.m-4ié*wmln.n\ ipombinhas, medidas o registros.
(UOnilallCal jr pede-se a todos os devotos quo

Plesamcnta auetorisado pelo quoiram offortas flores o obséquio
illm. sr. dr. Aurélio de Bltton- d0 renietti?l-as no sabbado, 2 de ju-
court Juitior, digníssimo Juiz da nlio, pára a ornamentação dos altares
vara de auspntos faràlellao (noa dias do festas.

oa«fn fW-trfirfli' Conslstorlo du Irmandadodo Es-
Se-iMieil ! 

plrltb g8nt0i em I>orto Alegro, 23
maio do 1900

trepes ae pura tS,'de.oôre.s,0o ),m $0 «ntSoiaeitaíK-ftra.üB^iíàJBft.tO^ „
¦ .1 um nh Ifll 'i'..l ¦)?')¦' OfBOld ti \c ¦ -':.ll.lri"il-r'.- BSinãcOn B:,'i HLLÍ Lííllí- »
aíírinOBrefo,lm,P.ara lnto>aittlKodepnra,lfi..c.om^ntP.eW9j»9JM--

nôjgâftftqnuq 
'obnenoloíiafl. 

.oaelltís': .oiloautabnlíl ob aalolbeía ob )b
1 s! Pechinchas

U.l -II) B in<r^ „iiü'I.ii

Ódr. João Francisco Poggi
; de Figueiredo, juiz,federal
i da secção do Estado do
; Rio Grande do Sul, etc.
, Faz saber ai..s qno o presouio edital

vlrom que por obtc jukc. foram arro-
nadados e postos era âdmmistraçãu
os bons pertéitcehtes" á flnridasub.il
ta italiana Antoniülta Dal Fabr
ilrustalony, residente n'esta clJado,
ondo fallece'u"sem herdeiros prosan-
t.cs , polo f/ue convido os hordolrns
àuccessorèà da dtta finada e todon
aquellas que direito tenham sobre os
referidos bons, a virem se habilitar,
no prato do 30 dias, o reqrtéfér quan-
t.i lôr a bom do seus tntr.i-esscu, trtdo
de scordüccira o artigo 32 do reg- n.
2433 de 15 do junho de 1859.

E para constar paasou-so o preson-
toquoficrárrfflxjdono logar do cos-
tume o publicado pela ImpionHa.

lJ. rto Alegro, 2. da melo de 1900.
En. Fianclseo Joeó do Mesquita,es-

oroveulo. o èscrevli
Eou.-Victorlno Borgos do Model-

cos, escrivão, o cserovi.
JoSo Francisco Poggi de Figueiredo.

¦'3—2

Leilões

raolJTwufi"?.) 0 Òíri
... i.iüia a.' .ijplio ::^ii

' TEt,EüÍHÍkl© - ^.RÍCTJ©S.>ra ¦
'í ¦ ---(| o iii. ni 'labnoniitiorjoi oia1 saaot-a | -otrpiJo ^íib ir ailnoi filBfÍBS abisà ::irp

xeá BoiarjsAaoasuuiiiíi ua iua wtuu-75 w^»-«*"»y sob
¦oa

Esquina jda rua Coronel Genuino^^ii
íZu'"Á /fcap_a .JJÜlljjp :ãi .X, t: HÜ iÍBtl

i ^ ™™ JTJgjS^ ebS::lr •'--^^^^^
Rua Ven a «cio Ayres,

Azenha
esquina da

'IBíi

-_! fUh. 1 "1-
Judicial

do espolio de Thorasz
Pereira da Silva, árua
do K-o&ario n. %&] es-
quina da rua Greneral
Victorino.'"'" 2 p^-:

Francisco í || Almeida

najifJoedfl
idJt» -loi/plaírp ntStso hú r.a

n ,'jí)«íij h avio

ooo:os) ziiLii sa1' OCYMPIO GtMÃB^àQlsiboS1BJír
„. ., .. i .flriyio j aaiaiiaimilq aa asôoi mo ea

Ex-socio da PIIÁ-RMlAlCIA. CMKT-^A-S-h

Propriedade e dfeéésãkltóí phàrmfàmtW),; j

;noolonaCB e
í^rtr artigosSortimento completo r?e espeóialldados .

oxtrnnjffliras, drogas, pioductos chlmicós de'i« ordem e de tóc
depharmacla o perfnmoria. "'• '"¦ t 'i-'-J .---¦- ""».-'¦'

Laboratório montado com todo capricho e requisitos necessários**;,
uma rapldae rigorosa manipulação. '- .c»daa Bb^_uo'0

Serviço-noclurno attendido com toda presteza, quando do-reconneoittai
iidade. —- '¦¦¦ -'" "-a  - - -'-' - ¦¦-¦"> Ba íowj ,t8B .a eoonocesslds

:¦-¦' j on -•__- -- ,,... .... _j „; j,, .. ..aaçfiitnoo aiíB moo
Consultório dosaiatuxctoa oliniopt=i;-,:,.;i;.^.xr u

Dr. BatnrnlnoTh. Aqulnodaès áa9da manhã.
Dr. Isaias Pereira Soares, dàsa.áa.lL.da.manha,

ib i- =!r'i K.lílii'..

iv>

^DITâES

a pi

íésBAoresctoldos ata"*!
àdcD.eJpr».

às 10 horas
a,^rr%p^=.õrdlnarlaa^

O dr. Aurélio de Bittencourt
; Ju-i'>.', juiz dlStrlbtWl d*.

ausentes closta cidade de
Porto Ali gre, etc.
Kaz sabor at»s qne o prosoato edl-

tal virem quo uo di« 6 de junho pro-
xlmo fuluro, áá 11 horas aa maulia,

deste ÍUUO..Q0

niies b4o re
i correspo"Indicações
_5»'J J v ¦' P ""i-"1..-.^ ' Medicc
Dr. Jorge r ayei OPeradoi
eWrteiro -do viílta-dé «ua viagem é
ÜriíiiT ^brtu seu consultório à rur
SffKíeíSÍ >1. «onde dará 

çonaatna das 71/2 ás 9 da manha e das 121/^
toWtardo Chamados por etcrlptn.
"¦' " • tl • *» do forno e
Um cosinneiro f0gao deseja
empreèár-se. Para tratar a rua Bar
baòVnV5 {Mentoo Dens).-

DrkOetavio de Souza
MV-tco bpetádor.xonsultas na phar-
Sacia Providencia das 3 ta - haras
Saurdc. Restdeacla: Marechal
rlapo.13».-... ¦ -¦¦ -

«•—..-. superior do 3 cordas, em
PianO- perfeito- estado, vondo-sc
na^rnarda.Bgr-Jar-'.tl4. __

Declaração importante
um distineto uiüitarl!

O sr. capitão Manoel dos Santos c
f-SMi/a do 11° reeimento, estacionado
a&Ào.amVtaíafMó,u1m
ao phnrmaceulico João Daut gilho um
^suspeito attestado pOr ondo se vo-
riüca mais uma vez o effeito vordadei-,
ramente assombroso do sua inveja-
vel descoberta, a pomada boro-bora»
°lC«aAttesto 

qne empreguei aBÓro-bo:
racica, preparada pelo sr. P^rma-
oeutlcô Daudt, em um ülho de 2 ah-1
nos de idade, que soffria de rebelde
-ozap-ro-qoe o atormentava por
ospaço do mezes. colhendo um ro,
sultado admirável, apenas com cri-
nrogo do um vidro, sem que 

'osi medi-
eamentos emprogados ato então doa-
scS .esulUdo. Igualmente tonho ern-
pregado esta abençoada pomada em
vários casos dllícrontcs, não só om
minha familia como no meu regi-
menio o sempre com maravilhoso re
8USanta 

Maria, 18 do maio do 1895. -'
Joio Manoel e Castro

dopois da auttlencla
lugar, ao costume, »erá vendido em
IWa putoltea o fcegututi» lii.iuo.vel
iSertenútntoao o.nollo do liaudo üno-
fro Henrique de,Castilho : .. í[jRji

Um^er.eno c.'m íiu/.r.u de frer.to,
de àruaMIgriul Tuxeira fieguezla do

Menino be-a.e .tim,'.o do ext-.nsão,
cr.mprchondeuio da..a casaü da poria
edua» jailOiias cada uma, av.tltadu
tudtr CO) •.í.-rjüOSOOü.

B par^ CLiiNtar pansou-sa o proion-
to uuo s.jraafllxado no lug.r ao cos-
turno o publicado poia imprensa.

1'ono Alegro, 22 do maio do 1900.
lia, Chunlaos luqul, ajudanlo, o

QSEòu, 
Evaristo Tolxo:ra do Amaral,

ascrlvao^ubsoruvo. ,',,„, „. Axirelíoda Bittencourt Júnior
(Salludo na fôrma da^loij.

.5 jun.

25 DO CORRENTE
A'S 11 HORAS DO DIA

de todao. aa mercadorias e mo-
vela, constando de:

Dúzias do laplaolras, ditas do cabo
com agulhas para crochot, canetas,
cintos para mulher, collarlnhos, pu-
nhus. vôos para noi.-as, Jaqu tas do
lã, avonlaes de chUa, oleado, rota-
Ih.sdo seda pr-ota, duílas do cirre-
tela d.» Unhas ditas dy no/"líi)3 do
dtuu, loquõs d'3 p-.-poi, lnv»K flo do os-
s >i"a, cadarços do algodão pecai «o
se.lnatai do côr, poçai de algodão
riscado, retalhos de W.lagarça, peças
dotròi, retalhos de al!?--drio, peitos
brancos para camlMftS.lantorna» amo-
ílcanoa, Becas dortnda rntalhos do
mrrim, pac^t s comrendas dlversaR
ídisftí íá boLú.rK de inaãiepo-ola. p^
n 'd.9 11'ti proto, pare* de meias,?cp-
^h r -s de » pa, ò.v metal, ditas de Xtíp
¦tal par-^ chft, garfos de m^tal, c.nto
'nolra.canaea de agatha, poças do fl-
ia fsplriy-ntdinhas para creanças,
chl*ol!nhos para ditas, escovas p»''»
-ior.tos, cuixai cora bara'hrri, apitos
•to rpotal, papel para uüfeitos. apara -
dores dotapis, p'en«a de forro, gul-
zoado raãtal, Uvellas paia c-1'oIjr,
IJprgadores par« oiiale-, babalurt<ri,
ríab"erji--n, i.mçoa rio sida, camisas de
mela, bmígülas diversas, 'atrs com
!• .-.nsTV. .", mrlas j-a^rafas com vlrh l
BoVdeanx, calxiuhr.a o lnttchas com
blsci.v.U.!-, latas vazla-r, lavatorlo di!
forro, bldoi de madeira, mceai com
cnvaletes, calxascom ralo X, maçr.s
do birbutanas, cs-a:tllhos. calçado
para creauça, cartis cem
mesas o muitos outros
phi.ntssla. JSIOT^.

.O leiloei-o ehRroa toda a
attenção para o presente lei
l&o por estar ao aloance -1
todas as bolsas. :

do

O escrivão,
Aíanoel Aíorcira.

LOTERIA DO
''"'¦-•;-":;"i"'"' ,-'"ul- ''¦'¦'üó

Rio Graadè
BjwJwüUlo-timaròO

Primeiro prêmio 20s
JS.8ta loteria ooxreríkMpl**eriTel«o»t« ^°<&*

31 dó xaaío, a» S horas ia tardo, à[ r^JÊ__?__!____,
dradas a. S300. - - - _¦ -I.;.,

Oconoasalonarlo. Jo»o_H»t«

A' ALLIÁNÇA
Peço nos srs. froguezes que tem

trab.-.lhos cncommendados n'esta ca
sa, ha mais dear.no o obséquio d-
procural-os até30dojouho proxlrr.0.
F ndo onte praso nao mo roaponsabl
llSO pelo extravio que possa dar-se
nos mosmos.
Rua dos A_n.dradas as.

S39 a 241
Felippe Jeansolme da Silva

l 23 de coalo do 1900.
' quart. o sab. 30 jun.

I ..•W^aSBrTtHia-.^.'- f SSrfAIliíSifi?^.".
Agradecimento' e missas'
Jt.se Fi.rr.Bn«es úo An.ujo Vlanna

i sun f&posa Lanrtndo Martins de Jle-
ncz )". ¥latn.i o Aatrnlo Augusto Mar-

Itino doMon»ST.e6-i.gri.docóni a todas
»!•; pOTSOBS qao afslailrani á oncom
mnn''a 5o h.icot panhr ra-h ató o ce-
mlteilo • eoo j.rcsiro.sogrOBpie
Autonlo Josó Martins de Me

nezpa
fallGQldO nn villa do S. Jeronymo, no
dia 18 <io coriente mez.

Convidam os parentes epesaoasdc
lsade p'<r? ks missas do T> dia,que

fcilal
,1± osinl

írrj .íolidW
."ídül

|eji..oq n..
A>:£»EB_1Ç^

v-0 s

íarlôes para participaçüss de casamento a nascimànto,
Cartões &ara proataciriiâs de concBrtoa e sarâos

gàrtões-annuncios
(Menus paia banquetes

h .£* -*

Fio

nlünotes
objectos de

de

Capitão
Sezano. •

— N. 7

olm capa. naVrlca de Carros Ho-
thtuchs, rria d» c.ncelcao.

f ajelha de G-vauos tâm%$
n-ir-dour.idilhos.bonapu.adoreB.Tra
u-Miri Vuraja n. 135

jataüy-Pr&do
_8*HKA o. tU.

Aexm.osposa do srs. B. Ollvolra
Uma? do dordolxo, om Çaniagallo
Sem alllvlo nem com Injeoçóus dt
morr.hlnn. om esperança doçura, ío
Gorada como .JbUot- Pm«Jo.

Untcos agentes a'esto Estado : —
Daud * Leal-Hua doa Andrade.
n.310

Dois jacús n'um tiro...
Um estremoctdo ülhinhodo dlstln

cio guarda-livros , d'osta praça sr
Octavlano Borba, soffrondo de fo da

-»R- rio rr.«IO lol q 'r-a ¦

O doutor Antônio- dsdarlnlio
Loureiro Chaves, juiz dis-
trictal dos feitos da fazen-
da municipal.
feio provento eallal, passado a ro-

auerlmento ua lnundducia muu Cl-
pai, chamo e cito o ajtual prr.prieta-
íiodoiorrenosliuadoárüa lrf/.J de
Uao dobta ..idade,onio existiu u pre-
dlo n. 71, que pr.rteuc.;u a J-ao An-
tonio Machado, p..rn, nu praso do iu
dlâa, vira juízo pagar o lmpcsio de
lmmovols urbinesu roíucçao do lixo,
rulaltvo ao ü" sumootie <le ISS*?, mui-
tas uouhWs, sr.b pena do a «»«-••"«-
lie pr.sogulr.Ho u alormos do OMM-
to u. 9886 do 29 do fevereiro> do 888.

Porto A.e^io, U3 de maio di>t9üo..
Bu, João Penara Maohado> tteri-

vSo interino, o escrevi. ,-,.„.„„
Antônio .1/ann/io Loureiro Chates.

20 2S. .8, 3Qet° jno.

OPTIMO pfe 3
H^ o il.So

ps

üerfli) wlebrad.is na cathedral, sexta
fo!rn.2'. fts 8 horas darnaiihâ , ante
hlpandopor esso obséquio o sou ro-
conhecimento.

I li | ili !¦ II uMtpism^^MHnmiáM

Leleria | |fi|i
IButa iroportaiito loto-

ria, msic& quô ias jjftgftí
tei»5>Dto om oaro, corre
3 26 de maio. 002^ c
promío rjaaiordo40 mfl
pf.HfiW ÒTJLTO.

¦a<r-^><?«-'*<f-s*' '4
. *o v.

,, Cariou it lltri'1 J

f Em cartões de visitas pára senhora,
cspeciameuíe, tem «A Federacíro» um
sortúnento sei.
gancia, desde
o cento até o a

igual cm variedade e ele-
modesto- cartão de 2SM
USQüO. •'.. Ü ---i.jgií.

latoaden ia munioipí*l
De ordem do cldedftodr intendeu-

tu i..co piibltco que no dia li do cor-
10.1iijn.tB, "to 30 da junho vindouro,

terrenos e prédio
O egeritu

aute rieado, trubmottere
a leilão ao maior Ihtiqo
(franco e sem limite),
em sua agonoia à
Rua dos Andradss n.

^SABBADO
36 DO CO H RENTE

AO MEIO DIA. Ti 
" 2SI0

os aegulntea .. .
Um"esp'.on-lldao bom locallsada

do m radia, O m cptlrran fC
narn t rn" Ia. '<

Rncontra-se tumbo n uni escolhido sortimento
de nanei de phantasia m Unas caixinhas, próprio
Sara participações, convites o mesmo presentes.P O trabalho do Impressão efeito com a maior
pro^or^-seloilVto-do amostras kUh^

JA.

baã

I€ffllABiLiA
Ko ouoríptorio d' «A

tTedoracão» vende-so, a
IgOOO o 7olnfflQ, o ro-
ojanoe «l^Licbaela», di

¦ 
. . ; ::v» »:..¦ -. ¦¦¦ .Tijollos superiores
Mlibeiro 408000

Armnzem de mate-
raos, rua Voluntários

da DPatria, T8 A.

Antônio Gageiro & C.

S»TMB!Xaiw"ro
Estado do B»P üranda. do Sul

Prêmio maior'
20:000^000

Esta loterU corre impretorlvel-
mente a 31 do corronto erm o pre-
mio maior do 20:0008000 i- "

r.usto do bilhete tntolrc—nsooo.
Esrrlptorto è roa doa Andradas

n. 200. ;l_.ú lílylUU 0 ..

M o En ora assim
Eu era á lmapom viva da tristeza,
Uma sombra perdida sem um Um,
Um arbusto roldo .do mil vermes, _v

,:i Z J . .En pua.àsslpí/j-jrüjviã.j
Meu polto so estorcla nas ancrustlas
Nlngucm se apledava mais de mira,
Os lampejos d;i morte me opprlmiam,

Eu era assim I
Mas tu, 6 Jatahy l divina ossenoia,
Xaioposcmljrual, do Pfado àinlgo^

Purificador do sangue e
rnstâurador da« Torças 6 o Ellxlr da
Turubl Composio. Vende-se em to»
das as pharmselas o nn aprenda -

Casa Cousslrat
N. 1'

Mi- llvraste da morto^estou'cu

u.cntt vuuia ¦». ¦¦»-- i __-— lim «BtremOCldO UininuJJ»*" «.="" , , __,„. K|i,.n nnft HO dlit liaUtlir- um* CSU.U» •¦»•<• v --— •-  l MI1LU111W V»CJ&vr«-» v» »-»» »»»¦ »..—— Vil r

XrT^Tl^^^^1^^ ctog"rWvrü..ú'08ta praça sr. ^, 
»«° 

^à^^dVlunhu v.ndonio, oa.» do m «dia, o m cp ttra-. 'O «"«<"»» - 6,  W.n
AlUga-Se . lãfelj par a um ça 

rr.. fâm* Borba, soffrendo de for da M»WgrJJ fUmBnU i tjo» d- -rm-nr.,1. ftra narn fm i,. u
,^.ir.°Jv.lltft.»»C»^-P?^,lle,ll"'n'• rtmniiu caracter no r..y|o foi '»| 

¦—^ 
x^~>. -F~^ T T

Vossa consttplçioTcuravel como peitoral ub Ia
' , „„. ..f • i •> rji jUtiJilti Ut''J liylw«J »>iíM»*v »vui jnfc i •»« I _ t\ i . f.»

1|l,... . ., ., |4ÜOÍrii tíi.tííW'6 #lfc.-l ' VhtUWl^ -. ^QV\ 
PO.

4-iO ^«J4»UWWJ ---------------•--•¦¦¦¦¦•-t-t--t-t---t-----------a-i-i

rado:
X iropè salvader-; ou te bémdlgo P oJ

.. ul BilniAnpiiAÍftííãmOttajq
Únicos agentes n'osto Estado: —

X>XVD'Í & LfiAL—Rúá dos Àndríi
dfla 0.-31J. ¦¦---¦-¦--- ¦- ¦ '¦ >'

À. èurado rheomatiarno ee con-
seSTio po'o aeu verdadeiro ospeclPoò
o Ellxlr de Turubl Composto. Vende»
so em rodas as pharmacias o na agen«

Casa Cousslrat :

I



^v??^ i_5ÇSB^«v

4

mi-m

í
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Gratifica-se
a quem encontrar o entregar á ma
Voluntários da Pátria n. 63, uma mu-
ia pequena, pello de rato, marcadao,
uma mata do lado de montar.

2» ord.

3$000lo vidro
1° — Cura certa em pou-

«os dias.
- S°—Nao é Irritante.

3" — Não produz inflam-
inações.

4° — Tira as dores em
pouco tempo.

5o—Nào mancha a roupa.
6o—Nao produz estreita-

mento.

injecção lisGhoi
Deposito na pharmacia

Central de Pusquier Fls-
cher

s. n. 2» ord.

CERVEJA
MêêGè \Siê@i

Preta e branca
A legitima cerveja d'esta marca

éguranilda pura, bem qualquer in-
gredlonte nodvo á saúde, como pro-
va .. g-i-.cattoatado do analyse:

« A referida cerveja não contém
« acldo sallcylico, ácido borico, nem
« substancias amargas estranhas. »
—Laboratório de hygiene da faculda-
de de medicina do Hlo de Janeiro, 12
de junhn de 1868. — (Assignado) Dr.
Jcsè Borges Ribeiro da Costa.

Só é garantida legitima quando
traz etiqueta amareila com a firma

Ãròher, Luce & Comp.
Únicos importadores

E os consumidores d'esta saudável
e fortlflcante bebida devem verificar
qne cada garrafa tonha a dita etlque-
ta, assim como a certidão da pureza
também n'uma etiqueto amarelle.

Agentes geraes — AB.GHER, LU-
CE _c C, Porto Alegro.

Sut-agonte no Hlo Grande— Albl-
no J. da Cunna.

Sub-agente cm Pelotas— Condel-
xa & Comp.

i

Leilão
Da pharmacia e drogaria D1TALIA, sita á

rua dos Andradas n. 335 (praça da Alfan-
dega).

o ___.GE_SrT_E_

Silva Lima
auetorisado po^ seu digno proprietário illrn. sr.
Gr. d'-A.gostin3, fará venda de todas as existen-
oías da referida Pharmacia e Drogaria

eaaa, -ul3s_£_ só lote
TERÇA-FEIRA, 29 ds maio corrente

ás 11 horas do dia

DIG^ST0'E:8'DjFi1€|IS
DYS llF&I A-VÓ>fT_ S:_JARRHEA

Metieia ® esas

r_ fl feitoi-l de fambaiá
de Souza Soarei', é ura preparado per
feito, de um nosio ci_.rtuiubitlssln.io e
o mais ofüsez ate bejo descoberto pn-
raas tosses de qualquer espécie: sim-
plCB, bronchitlcas, laryngeas, asth-
matleas, coqueluches a pulmonares.

Nfio contém absolutamente murphi.
na on outra qualquer substancia uo-
eiva à saúde, mesmo da erounça da
mtls tenra edade I O tjeu auetor ollo-
rece a miantla de VINTE CONTOS
DE BEIS (_0:000S, a quem provar o
contrario I

Este prodigioso especifico vende-
se em todas as pharmacias e droga-
rias do Brazii.

s. n.

ÍM Cirurgia dentaria
íí_oao G. ferreira, cirurgião den-
lista, formado pela Faculdade de Me-
dlcina da Bahia, abriu seu consulto-
rio n'esta cidade, à rua dos Andra-
daa n. 381, onde se acha à disposição
das pessoas qne o quiserem honrar
com aua confiança.

O consultório achai -se-á aberto das
da manha áa 4 da tarde.

n. 30—28

10 a,randos o esplendidos armários de louro com e.culpturas, 2 gran-
des balcões com pedra, sendo mestradores na frente o na parte de traz,
tondo um 35 gavetas o outro 28 ditas, 2 grandes vasos do porcellana, estatua
de bronze com pedestal de madeira, machinas diversas, 3 oscrevanlnhas,
quadros anatômicos, dlvan estofado pira operações, apparelho de gsz aeo-
tlleno, funcclonando para 16 bicos, divnrsos galpões, encanamento para gaz
e hydraulico,mosas, grande armação com calxilios, vasilhame para manlpu-
laçâo e sortimento novo o completo de drogas e preparados nacionaes e ex-
trangelros. m

Observação necessária
Como ó publico, o estabelodmcnloquo vae 6e liquidar ó novo e mo-

dornü e nâoresentc-so do nenhuma fait-do anparolhos e accessoilos pro-
prios para o gênero ; a machina para gaz acetlleno é rocommondavel pela
economia : o local ó o ponto de maior vida cimrnorclal o por Isso será des-
necessário recommendar mais o prosonta leilão.

Os pretendentes poderão vlsitur c estabelecimento diariamente

E__ I X R
DE

7ZZ

Seguros contra fogo
Commercial UnicnAssu-

rance & C. Ltd,
D_E _LO_^-_Mi__-.í$

AGENTES

Archer, Luce & Comp.
_b.ua17 de Se.__-_l.io

n. ÍOO
Eu era asaim

falta de 8ppetite eira«iaeía geral, sof
lreuo ar. Cuatodío Jcs. Soares, _c
Marict. Ctiro„»se coro o slcatrío ejf
tahy.

únicos agentes n'eate Estado:-
DAUDT a LBL— rlua doa Andra-
das n. 318.

Edwards Cooper & C.
lasportadores

de maonloas a vapor e material
para lavoura o .mu^iriu.

..ÜA V DÜ SETI-IBB.O ......9
üluut.

y ij.____oll.a__ cfeBesal-C»
tulliv.u. ._«¦»&): -w e.-t-llo o __.0_ii.
_._=._ .___* _»_tíU--C y vüitK -a foz
llij. _, illi-e e a«.« JjíUiI.*, _uU'.C!í c
±.i.vií!Ó At.t*nv>-, <ío i'_»i'j c sf-i» -W
>-c:ij>iijua_m-j_.
_.. Wtt— SC»»»-1»' _t»t«a»\I»ro«__i5

0 depurativo radical do sangue
Analysado e üpprovado pela Directoria tèeral de Saú-

da Publica da capital federal. O mais poderoso medica-
mento contra todas as moléstias cutâneas e syphiliticas.

ÜFórmula de _3e_vjai__irí Quilnerme des JReis
phar___ aoeutic o diplora a do

pela Faculdade de Medicina do Rio de _Janeiro' 
PURAMENTE VEGETAL

NÃO CONTEM MERCÚRIO!
NEM IODURETOS !

Experimentado em .hospltaos com os mais surprohendontos rosul-
tados.

A sua cíllcacla nas affecções syi>hllitlcn8, nlceras, rhcum&tls-
mos, dartros, emplngens, tumores, sai-nes, etc. etc, tom sido evl-
dontemonte attestada por distinetos médicos como os drs. Dio.ro Alvaros
Fortuna, Matta Bacellar, Requiuo, Abreu, Espíndola, Argollo Ferrão, Rocha
Píttae outros.

DEPOSITO GERAL.

PHARMACIA QUEIROZ
RIO GRANDE DO SUL

Agencia n'esta cidade:
LADISLAU COUSSIRAT

Alfaiateria
DOS _4__Sr_DR-4_I>-^S 43*7

C^mJSaJZ
Chlorbydro-Pepsiq-B

/lt,0«!oi.u»=lF"';!"'
TONI-DIGESTIF |

„7-S<_™ l-Vlf,' t

íflii____<*
A -_ DOtW

Pl-tu»'»"",™','?""0
nuant J« "'"""] ., ifl UllluX

pfh.:4ft'50,aF/aCí.ll

C^-<«_^:;Í

JírtMSBffifiliUH

435 RUA.
scg. c quint. ai dez. 1900

^éàààààààààMààáààààààéàèàé^Èi•m  _____ nGAP roíL

1*1*1
i/A -n_i> a*\\
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Eu era assim,
O sr. Miguel O bianden

morador ta ua da
Am _tj crica, 6

em Cor _. tlba'

nao podia O ormlr
havia 15 n O ilos,

com horrível to M so e

escar S! os de sangue :
curou-so p _rj lo j atahy,

Asth g a medonha
soíírcu d. D _rj lphina,

mora t) ora na rua
S. Scbast « ão, 47.
morro, d o Caslello:

curou- j__ e pclojatahy.

Sois n rlanças
soffrlam c o queluche

em casa do difr _j o escrivão
da 5u pre h orla ;

cura to íim-ne com
Alcatrflo e j p. tahy

A gentil g eninu do sr.
tíilvan o Barbosa,

il f listrado
poeta ei redactor

da Cidade de co Joào
da Boa Vis _3 a. S, Paulo,
soffrlahorr — veis accessos

do > sthina ;
curou- w e com Jatahy,

D. Umbelina O o Oliveira,
por 33 ann O s solfreu

ataque de a c_ thrua...

Mora cm Igua "- o, S. Paulo)
Está ham d Uo curada,

pelo a r catrfio e
jatahy. g Uagroso,

do Honori c,do Fiado,
Custodio Jos _- Soares,

ro _£, ldcnte

na cidad sa de Maricá.

soffreo a ronchlto,
fraquesa ge Sfl al, tosso,

osuarr o s de sangue,
lnappcto <z cia o

grando n ansaço,..
O jata ca y Prado.
romed i-> o sem rival,
rurou- o d'essa doença

do 15 anno &, contados.

_fr

si*

fBÜm XME
I_E _P__3FIIDI=.IEL.

Glycorophosphato duplo
de CAL o de FERRO elTeroescento

O mais completo do3 reconsti-
tuontes o doa tônicos do orgnnismo.
Rcgonorador dos systeinna : ner- V
voso, ósseo o sanquineo, '

Companhia de segu-
ros contra fogo

_l___..Ci»-I--L<l-C>X_L
(gdwards fcooper & <Ç.

AGENTES
Rua Sôte de Setembro n. 119

31 out.

__j f3 P leskurador universal dos cabellos"* W _)
UL Deposito geral na Drogaria Martel

j__ m de SchrOder & C. — Successores de
*__- f 

Martel Vicente Porto.k(S |,_j 
terç.oscxt.

Oompanliia rk sopros contraíogo"Maneiiester,,
gandada em 1824. Capital £ 2.000.000 sterlinos

OCeroce a seus segurados absoluta garantia, sob condições extrema-
,io_tc rosoavels.

__g_ru odlüdos, fabricas, mercadorias, movols, etc. etc, mudlant*
.lumtui. inuliü vuiitajosus.

I-'ara lnlormaç.es com o"i agente.i

Gamellas & Bento
v3Q RUA S___T__S DE SB3T_EGM_BRO 95

I»«, d»" p i«>ihr>—">• d.dro

Jatahy-Prado
EU KHA ASSIM

A excellont — ssima esposa
«lo sr. J. Vaz d'A c_ arai
rosidonlo em S. ?g.aulo,

rua dos Gusm oms n. 73,
sollrou hor ;a'jivel tosse,

duran ^ e 'i2 annos 11
Foi trat ;><'da por distinetos

médicos quo ^'ão conseguiram
cural-a, nem ^ ão pouco

uliv _, al-a
Usou todo cn os específicos

annunciado cn em resultado,
fazendo desan ?-< mar ssus

extre _í osos parentes,
lia um >n., mais ou men.

um amigo a ° onselhou-lhe
que tí sasse

O alcat Sfl ão o jatahy,
que a curou- > completameulo.

Eu era asaim
...Soíírondo cU tào forte rouquidão

qae nSo se ouvia a minha fala, e
sendo notícia do Xarope peitoral dt
.-tlcatr.o e jatahy, do ar. Houorio do
Prado íiü nao õo um só vidro d'esso
medicamento e fiquei coínpietanionlc
bom em dois dias.

Aconselho a ledos os quo sottre-
au romdo mesmo m Iqe façam uso
d'esse excellente xarope.

Kio, 5 do setembro de 1093.—Ga-
briel de Vasconcellos Bittencouri
estudante de engenharia, Rua do—
Uezende n. 4.

Ferro uza
GRANDE DEPOSITO

nPreçQs sem competenoían
_B__VT CASA __)___

i*@ei% üieckele & C.
Rua 7 de Setembr<Hi. 90

2--S n.ord

_________________ "^F1 aWaifí5w»5i

ETYLÈ1E ¦"*1
para a Uiumlnação

DOMESTICA £ IHOUSTfílÂL
MANUAL de informações praticas e

tarifas do apparelhos de producçüo. [Enviado graus c com porte pago por; i
DEROY FilS Alllé, conslruotor

71 à 77, ruo du Tli^Atre, Paris

^&d sfjysxz* »y\_ ¦síj

^%í_è_^__3#v^2.
Oil, VICTORIA ESSENClí ,/r-

A\f/ll/.fí,il,í!^ T.JOHES. S

SlflÃGOA PASTOR
¦? Ív3S";í:- F:lz desapparecer os
-[fíJSíi^PONTINHOS.PRETOS do rosto

pr^TÇaS causados pelo OEMODEX,parasita contagioso
fã) M 1uo íilz CUM11"e a P0"1-'(lu rosto linue sal-SM ;|;. picada, irrituda o turada.

Doi'03iTo CKNTiiAi.: SECEETAN,
tí__S S2> rua Decnmps, Pariz

Ia PORIO-IUGM: Dro." IHBLEZ* di C" PU" 4 ni_.
u u__ pnaclpues 1'imiium.iii- o l'erf_iUi_ri-UU

T.JOHES.
jísy.tctiCAr.tii-rwn

^fÇÜ J.-JpAHIS -4 lOftDON
ns

rJííér ,¦¦W'!?.&»>

«'•••^.¦^."í-íajiií-.-.i.^--.-.-"^^----_--.
0 Perfuma mais (lellojoso o pormanento.

Roya! Jones, Novo Perfumo
BRUYÊRE D'Ê003SE, CEILLET DE LA MAUHAISOH
TavlOF(IES,Qe,0Tit'<toa3iiacluui,PARlâ

Bibliotheca d^A Federação»
I^To etsoriptorio desta íolha &c__a_3_i-se _. ren-da os seguintes romancos :
Sacrifício por sacriflclo—Jm,E3 Maiit—1 vol. 18.00.
Aj|vida tal qual ó—-A_ber. Dei.i.__i vol. ISOOO.
O Discípulo—Pauio Boun»E_—1 vol. 1$000.
A sonatst, de Kreutaar—LeXo To.isvoi_-0 iprlsloneiro dor Can-caso—1 vol. 600rs. -.,—«•
Hm apuros I —.Tur.KS Mary~-i vol. 1S200.
Aventuras da Wiiliam Kuobl.-..-_i vol. 600 rs.
Maria—-JOR8B Isaacs—-1 voi. i$Oeo.

üma uolte de Gloopatr?.—Thsophiío aAo.iER—_>hantasma don.e—PlEHRK L0V»I—-1 vol. 500 i-S.
Moiik—Jeah Rameau—1 vol. sue rs.
O açougueiro do Mondou—Jdí.hs ary—1 vol. 1S000.
íüm fctiiiilia—1ÍKC70R Maíot—s vo M 18600.
Henritjueta—Francisco Copke--i Is. .400 rs.
-flor de Neve—Victron Tisso.—l vol soo rs.
O Gapitâò SatanasB— LrUo GamvoI vols. 13600.
MichiteíB.—Juan Rameau—-1 voí.isooo.
Sesapparecldo ! —-A„BE:itío DE.?r.—1 vol. 800 rs.
A estaleaoni da CruaHíegra—1 C_r_osKurner— 1 vol 15000

. --.^.SSEÍ-P'01"10 a'A yaDSrtAGAO-está Igualmente a'venda o lólhu-.CONSTITUIÇÃO »IO-GH__WDl_-tS_.,econtendo os artigo, pubeo
TA»o Aiiredo 

Varela o a CODÍSTITUÇAO BO BS

^onsultorio^modico
DA. 

^

Pharmacia A.llemã|
DARüA

Voluntários da Pátria n. 51
DE

ScSaroder & «O.
Das 8 ás 9 horas da manhã — Dr.

Guilhorm» Oviillo.
Das 9á«i 10 horas da manhã — Dr.

,T. Plínio do Castro Menezes.
Dan 2 As 2 horan da tardo — Dr. J.

Plínio do Castro Menozea.
Daa 12 á l hora da tardo—Dr. Qui-

lhe.mo Rau, oculluta.
quart; e sab. 2* ord.

Declaração
Eu abaixo-assignado doclaro que

nada devo aos srs. A. Luis & Comp.,
representados polo sr. Mlguol Anio-
nlo Loito.

Porto Alogro, 21 do maio do 1900.
Julio Atlmyde
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<£ Plft ^* _^'DESINFEOTANTE^^k
J _« gjv- MW ANTI8EPTIOO ^^
j W p** _â$f l«t«Q'' v- ^ wÊr Preservativo \í|5
«Ü & t#" WM das Doenças contaclocaa. jB.' * |P_ênolBo.ffiuí|

fita Para Injeoçõos pf^
grgdsirilbiradifiilitn1 provionuoourn fàÀ

|â METRITES.LEUCORRHEA. ele. Mt

X^^ 19, nuo dei- uathurlni £$&
^•gk e iodas .ji Pharmacias Âgat

T__BB_BM_M____r

Francisco Soares do Al-
molda, aponte do leilões d'osta pra
ça, eommunica a:; commercio, aos
sons amigos e (res;n;izos, quo mudou
;i snangoncla de leilões

CONFIANÇA
da rua do Commorclo n. 16, paru a
praça da Alfândega n. 277, aondo o?-
peru continuara merecer a ecmtlauçu
do todos os quo lho qnelram honrar
eom ti sua cuilmae aralsailo.

Porto Alogre, t" do janeiro de 190U.
Francisco Soares de Almeida

1" n i«J—9» ord

HOMCEOPATiiiá
SOUSA 

DSO 
ARES

Os modtcaniEntos do Laboratório
HoiTooopathlco do Souza. SOA-
RESsão doelToRoB gaiantidosl

Em quutio linp; rtanto.s jurys a quo
foram aubmeltldos, no brazii o ex-
trangelro, morocoram ser distingui-
«los com os primeiros promlos —
medalhas de ouro.

Dep(islt08n'esti> cupltal nos droga-
rias o pharmacias de Pasquier & Kis-

Icher, Daudt «Sc Leal, Pereira íkAzam
bujn, Tancrodo A. do Leão o Geyor
&C.

s. n

Í abaixo-assignado
declara qne tendo perdido 5 acções
da Compriniiiu Fabrica de Moveis,
sob os ns. 636 a 6io, pedo o favor a
quem as achar do ontrcgal-as á rua
Marechal Floriano n. 70, quo sen
gratificado si o exigir.

Porto Alegro. 19 do março do 1900.
jUanoel Antônio Ramos

29-20

fabrica de sabão e velas
Aluga-so ou vende-so uma, provida

do todos os petrechos paru trabalhar,
na rua lionjamln Constaut na. 119 e
121, lendo galpões o mala d^pendon-
elao, poços, grande firou de terroaoo
magnífica caia contígua para mora-
dia do regular família.

Trata-se com Gamallus «5c Bonto, á
rua Bete do Sotcrubro n. 95.

2* o;-d.

Ea>W -.*,»* ^«rn(•>*_« _j_, %_> IfOOOço

tlli|lliál,_ .Mâljjayil.
Oa_a»t© -Bllanclie

_d_t_aí___ií£_m »_b ___¦ « namSèn cea iavatàv mia

c»6a__

Qualidades garamidás su-
parSoras — Preços sem competen c a

tero7 Q
ili$

^idraçarias dos .unhas
<^__s§

JT.ua dos ___sadrada__ _i. 519
Co-3^CLÍa^«Ib.o IbToTro

Parltclparaos uo publico qao alóin t1o noaso sortimento de espelhos
extran>-rlro3, nos oncarroKar.: os de espoliar vidros novos e volhos com
toda a perfeição.

Nlssí' systema de espelhar ónovo o só no.-.do nas grandes fabricas da
ivustrla, Prússia o Bélgica, sendo todo o trabalho a frlo,"evltandc> as altera-
çóoü athmosphericas, o qao nfio so dâ com oo usados por ahi, qua sao feitos
tui ostaíaa.

Ã.uüa de pomada : NSo fabricamos, oom na America se fabricam
tldros de vluraça, quanto mala oryatacn polidos I í I

tirávamos monogrammas «^m vidros do cores o opacos, e opacamos vi-droa desenhados a jílí-'.o Uvi freguui.
VJUÜKOS -3SI3lJ]l_IiA.r)OS

Joaquim fernandos da Cunhai- Gs. n. 26 Jan. moi

Riieumatismo
Impi.roz.- da sangue, moléstias da pelle, (empin

gem, dartro, eezema, pannos,_eto.) sypiiilis,
feridas, recentes e antigas, moléstias das

senhoras, eto,. eto.
Milhares de curas rápidas e radicaes, até em casos

rebeldes a outros remédios, pelo mais heróico dos vegetaes
brazileiros, . .

Tayuyá de S. João da Barra"
de Oüvoira, Filho & Baptista.

Vide no folheto quo acompanha os vidros d'esto mi*
raculoso remédio, as curas extraordinárias, triumpha_itea
o surpreendent_8 realisadas por elle.

Deposito uo Ilio de Janeiro: Araújo Freitas &_C,
á rua doa Ourives n. 114.

Em Porto Alegre: Na Drogaria e Pharmacia In«
gleza.

s. n. 2* ord.rn-n-Tf —¦—i^—-it-—-m-f-im mmmmmmammmmmmmmammmmmm

FOLHETIM u

BOS_T__ÉBO
Maurício Mont-eguip

%taâucçâo do jtanccz paia nQ/l(£edeiação'

Depois, cada vez mais, o commandante de Vanncs

sentia-sc indulgcntc e disposto a complacência. Ha mui-

to tempo náo se via cm um meio que liic quadrasse tão

perfeitamente. Tinha vivido no. campos, entre proinpti-
doca _ combates, sempre em murcha, no meio dos solda-

dos edas conversas de corpo «Ja guar__. Ura, eis que se

achava sentado entie duas dama- btm trajadas e de ma-

n-iras _isu_ct_s ; uma ja eclusa, mus aiucla graciosa c

iiU-vel; d outra foímosa. formosíssima, com seus gran
ties olhos melancólicos, brgumcuie cingidos de somOra,

buu pallide. _>or assim duer ínoml, p.is augmentava su-

bitauietiie ao menor ruido txunor, como =,i u joveti se-

otioia estivesse constantemente sob a pressão Ue ulgu.n

receio
Ah 1 certamente a pai era J.s.j_v.i com gente as-

mm
Demais ainda, essa sala er

foco tao tgiadavel no alteio.o iog.o, aUH» giunues
«•_ «B»--» #«. tfyjph-.- V« Ctíia»avU!l v-M'v.uiwYc

hospitaleira, com seu
s pare-

Yets lus-

ço Je cavallariça, sem duvida, a julgar pelo seu trajo,
enlameado e molhado da chuva. Elle envolveu a ineza e
os convivas em um olhar sinistro, d'onde o respeito pa
recia ausente, e, em voz que esforçava-se por tornar hu-
mílde, atirou quatro phrases curtas :

— Sr. conde... desejava falar-lhe ! Venha ! eu lhe
peço

trosos mesmo nos cantos mais obscuros. E a meza, car
regada de faianças, de baixellas de prata, de límpidos
crystaes, estava maravilhosamento servida. Era tempo
de caça, esta gloria dos verdadeiros banquetes. Os vinhos
das garrafas tinham procedências illustres, e, em honra
do hospede caído do céo com a tormeata, eram pro-
digalisados todos os recursos da cosinha e do thesouro
das adegas.

Fora, isolando esta scena quasi intima, fazendo me-
lhorg«>zar a tepideze o encanto d'aquelle interior, a chu-
va açoitava us vidros co iuracão feroz uivava pelocampo.

Coursaget estava conquistado.
Sentia mais do que nunca a atrockiade das guerras

entre francezes, lamentava as luctas passadas, pedia de
todo o coração que chegasse a hora Ua pacificação, das
reconciliações.

NVssc ambiente cheio de attractivos, elle hatiria uma
alegria nova, despendendo seu espirito sem calculo.

O conde de Saintrc applicava-se em corresponder-
lhe; o próprio João, joven sizudo, de Índole melancólica,
desenrugava-se pouco a pouco; a condessa e Carlota de
Tombclame, esquecendo suas angustias, tornavam-se ro
sadas; as vozes se elevavam, e n'essa sala, ordinariamen-
te silenciosa e triste, uma gargalhada _e repente reuniu,

gargalhada na qual todos tomavam parte, arrastados pela
palavra vibrante do ofíicial satisfeito da vida. | riáo se falava mais sinao por palavra» ao

Então, n^se momento exacto, tres pancadas seccas j estavam preoecupados. 1:. quundo de'. h>,ras souratr no
soaram na porta. j velho relógio de madeira esculpida, de pesada pêndula

O conde e o filho estacaram logo em sua expansão,! de cobre, todos erguei am-sc ; us lrontes estavam .sulca-
emquanto Clotit.ie e sua mãe, que haviam se ti rnado das por um traço de inquietação

continuando a guiar o seu hospede ao quarto que lhe era
destinado.

Só n'esse aposento, Coursaget verificou que havia
apenas uma porta e correu-lhe os ferrolhos, sem falsa
vergonha. Collocou a estada e as pistolas sobre unia ca-
deira ao alcance da mão ; tranquillisado, approxiinava-
se «da cama quando um rumor distante fez-llie apurar o

O ccndelevantou-.se immediatamente, o que surpre-'0UV'lJ0'
hendeu Coursaget, e foi ter com o indivíduo ; a porta fe-1 ^° pavimento infetior percebeu vozes, principal-
chou-se sobre elles ; na sala o silencio accentuava-se. Car- j -_-*--_ uma que alterava-se brutal, furiosa ; questionava-
lota parecia abysmada e lixava obstinnJ.imente os olhos! sc Por ';*-.
no prato. Decididamente a morada era mais pacifica na appa-

Pela primeira vez n'essa noite, o commandante foi foncia do que na realidade. Comollnr desco.iliado, reco-
assaltado de uma duvida ou antes susp.ita. Lamentou meçou a inspecção do seu aposento. U quarto era conlor-
ter deixado suas armas no vestibulo ; mas já Saintré re- tave'> setn 'uxo >' certificou-se de que a janella fechava
apparecia, tranquillisando as senhoras com um enco
de hombros, sentando-se outra vez á meza a dizer :

Não é nada!... Barão, queira desculpar... tenho
lacaios malcriados.

Depois acerescentou, fitando Carlota :
Elle não fará outra... Já tiz-the s.ntir sua i

tinenci;!.

ner

ímper-

O official comprehetidia cada vez menos, mas não ti-
nh_ mais a lazer do que inclinar-se e o fez ; entretanto
quebrara-se o lio das lagcrellices sem constiangimento ;|

bem, que os posti^.s estavam soitdamaite aferrolha-
dos.

Depois, um sentimento de curiosidade, um instinetò
de inquirição, fez-lhe cbrir os moveis; um grande e so-
lido armário estava vasto dj alto a baixo ; em uma espe-
cie de commoda arqueada, leitu de acajú, com fechos de
metal, encontrou alguns livros antigos, com o papel man-
chado de humidade, bolorentos, livros sem mar.a algu-
ma Sorrta-se já do ínsmcesso de suas pesquizas, quan-do mettido entre o mármore ua commoda e a parede, Ue-

o acaso ; todos i11Í"v-°U,C;1a,1 
Um P_Pel ^b[?doi «rou-o para tora, nao s

ora. soaram no 
mihcüdi,Jc. « "br.u o. Era um mappa da proVincia

pallidas, trocavam olbares alvoroçados.
SaiDtré fez um gesto vago c bradou :
— Entre !
A porta abri't-'.e brutalmente; um rapaz aito, robus-

i-, barbado, de cabullo. r«_ivo., aprcscntou-s. \ um mo*

m

Ao passar pelo vestibulo, Coursaget carregou com
sua espada e suas pistolas, o que náo teria leito sem o
incidente d'ciS_ txqutsito ciiaüo que falava com tanta
liberdade ao casicllao seu amo.

Saintr. notou esta precaução e mais somb.io .icuu,

sem
, a da

breianiiH nnpres-oem Londres em 171J2. Em um dos can-
ios tinha um sello azul ; elle leu : ««Loyal-Emigrant.»

— Olha,olha, murmurou elle, o sr. d'Hern!iy ou al-
gum d-js seus dormiu u'esta cama antes de mim... De-
ctdidarnent., este meio é suspeito... tudo é equivoco pornqui. . íalv',2 que Saintr. s«.|a mais brancoúo que pare»ce ! Dji„)„._.üs mesmo as.;:;:, .manhan veremos]

(Conttnm,


